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Não. vamos escrever um artigo, mas apenas justifi- casso daquele conclave, do. qual "O partido. saiu sem ru- i nau.reza interna, o. partido. restou mais '(1)esõ-e' mais'

cai',mna, t�'ans�riçao" Por ela se v� o. qu�: foi, no, mês de mo, claudicante. E a op�rtl!nidade �e divulgar agora um !'fortaleci?ó, po.:que �entiu que o. bloco. pessedista, no.

abn� proximo ,.pa,s.sad�� a., '. �0n�
..

m

..ça.o na.c.
íonal. da U.D.N., flash_e daqUela. 'convençao ? detelml�-ª-da P?r outra é?'n.... 'I

Estado, e um .SQ,. cammha no 'm�smo �?:n0 e leva sempre
}'eilllzada nu. Çapltal, ,d� It�publ,�a ..

'

"

..' vençao : 1r\io P.S.D., realizada nesta Capital, em dias o rt\ismo pensamento: o. ·de, na oposrçao, trabalhar por
A própria imprensá úd�fiist;.l não' escondeu o. f'ra- da última semana. Dela, apesar de ser uma reunião. de I Santa Catarina. Tendo. a guiá-lo �m gran,de chefe� e sa

����·bendo o. que quer, Ó P.&D. catannense e uma fo.rça a
,

. , '
,
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.
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I' serviço. de um' programa de ação. A política' errada co.m

!
P' "

? TEMPO
a qual o govêrno tentou -fragmentá-lo e fulminá-lo.' agiu

I h
revisao .:do. tempo até,14

como agente de catálise para a unidade do partido, fi-
I o.i·a.,S do dia 22.

.
,

xando-a de modo índerrocável. Essa, política, hoje, à
Tempo bG� � Nevo.:I.l? vista da, convenção. pessedista, mostra ao. govêrno os

Temperatura - em Iigeira seus verdadeiros" resultados: 'o .fortalecimento da oposí-
ele�aç.ao.. ., "

_ ç�o.. Essa poHti-cà tem' aido, para a situação, a mais per-
\ entes :,d� ,sueste a nor- feita quinta-coluna, a minar oe Interesses e os propõsi-

'_.�,este, fres.�o.s.. ' tos .dl);sl�:'·.Irineu Bornhausen; desfeitos e pulverizados
. Te�perat�r�s extremas por ela, desde as primeiras ho.àúi' ,1'8- govêrn'o.. E a oposi
d� hOJe: 'Maxima 21,8; Mí-. cão. do P:S.D. ,;__, declarou-o o seu chefe -'não fará en
ruma 14,8. tendimentos Sôbre- o. .sofnímento dos seus companheiros.

Em troca dessa perda (l�,su'bstância. que oferece a

U.p.N. ao' sr. governador? Que llífól -po.de" oferecer um

partido cuja c-olive:t\çãO íla�iona) dá' Fôlha Carioca. de-
23 de abril últífho, a' melancólíea descrição. que abaixo
transcrevemes ?

.... �
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''''A convenção nacional- da�UDN•. que hej� se en-
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. .' V Ienços brancos .e gritos;;·.�e;.oposição. O que houve »0-
. · .. .

L d d C
rêrn, foi �m �.ertame ·:frio Se ínexpressivo, melancôlíeo ')

FERREIRA DE CASTRO DlIUI'slra"' BO 8 e...:.: ·a'lar·DO mesmo, O auditório. da A.RI., :que serviu de' palco à's
...

(Discurso pronunciado por ocasião da homenagem pres- ',. .... <. ,'., ,f'eúrriões, .. parecia, às vezes; 'um cemítérío. O compare-

-?' tada a esse ilustre poeta brasileiro, no Museu João de
'.

.
.. '. cimento. foi insignificante, cômentando-se, sobretudo, a

Deus) RIO, at (V.A.), - A Câ- do.' de Camargo que, do. po- ausência d€ figul'as de maior expressão política, Num
_ Há um.século ainda.vo Brasil dava, à grande maioria mara dós Deputados reali-: der, apenas conheceu a for- ambiente de desânimo, ouviam-se aqui e ali desabafos,

/ dos europeus, apenas uma sensação de imensidade. Uma zou no. -sâbado' ulfímo, a ses-
f
ca de seus julgados. como. êstes : .,-- _'"

imensidade virgem, de que a própria imaginação não são. especial, antes aprova-
•

O úl-ador':seguinte é "0 sr,
.

- --,--o -=-"�.�
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'

limit
.

id d da pelo-plenário, ·com a f i- Aliomar Baleeiro. que fixa .-::- A UDN .e�tá mo.rrenpWi ;'.. �':;o. ,.'
a arcava com 111 I ez o.S Iml es ;., uma ImenSl a e que

"'7 Nos_So. pài-tido. está-liqiifdadÔ" .', ..
se diluia nos \ells co.nto.rno.s, se pêrdia no. desco.nhecido. nalidade de ser prestada t o. papel do' Supremo. Tribu� � Esta .co.nvenção parece tIni ente-rio'
� se tornava, de certa maneira, tão. .abstrata, cQmo são.; h(}menàgem ao_ ministl'� I ?a! ':10 resguar�o da� in�t�- ..

. .. . .

para nós, os territórios do. Infinito.: Alguns europeus sa- Laudo. de Camargo., na OpOl- ! tUlçQeS
e focalIza o.s mel'l- Durante o. dommgo., dIscutlram-se as modlÍlcaç5€s

biam, é certo., qué n-essa Terra Grande jaziam enorme tunidade de �ua aposen�a- �os excepdonais do. ho.mena- a serem intro.duziqas' no.s estatutos d,o partido., por exi

l'iquesas; o.uro., diamant!'!s, madeiràs valio.sas, o.utras do.ria legal, por haver atm- geado.. Po.I' fim, fala o sr. 1 gencia da no.va l�í eleitoral. Lo.go que se estabeleceu o.

IJl'eciosidades � tlldo num ambiente fabulo.so.: Mas o.f; gido.
..

o limite fixado. na Castilho Cabral e o. minis- I critério. de que não. haverá reeleição. para o.s po.stos de
.., conhecimento.s da Europa, em relação ao. Brasil, não. tem Constituiçã�, no. dese��e- tro. Laudo. de Ca,margo agra-l direção. da agremiação., ho.uve um esbo.ço. ele' crise, de

muito. além disso..
.

\
-

n}}{) de seu cargo de Mmls- dece a homenagem, afir- vez que alguns queriam ado.tal', desde logo., êste princí-
E, to.davia, já nessa épo.ca o. Brasil tinha uma alma tro.. mando. que sempre o. o.rien- pio., sacrificando a recúndução. do senho.r Odilo.n Braga.

_, a alma dos seus
-

escrito.res e dos seus poetas, sobre- Ao. abdr a sessão., o. pre- túu o amúr à Justiça. Mas,' afinal, até' por co.mo.dismo, a maio.ria parece incli
tudo. a dos se�s poetas. Uma alma velha já de séculús sidente Nereu Ramos desig- Co.m rápidas palavras, o nada a reeleger, hoje o sr. Odilo.n. Um senado.r, que de

que cantava, ao. luar, tôdas as dores e todo.s o's jubilo.s, no.u o.S srs. Tancredo. Neves, sr.' Nerêu Ram{Í's dá por en- sejava a reno.vação. dos quadro.s do. partido, cónfessava,
tôdas as .melancolias e tôdas as es'peranças que, na s.ua I Heito.l'

Beltrão. e "Manhães cerrada a sessão' especial. co.m desalento., o. seu co.nfo.rmismo. com a reeleição:
grande nave constelada, a lua, tem, certamente, o.uvido Barreto, pat:,a constituirem .,. ...f.. �

- Não. vale mais a pena lutÚ na UDN. É um par-
desde que o. h?mem habita o no.sso. po.bre p�aneta; e. q�e a Co.m�ssão qu� deveria in- Anunci� it"'O ESTADO" ti�o.. em crepúsculo.. A. reelefção. de Odilo.�l terá até o.

cantava tambem, �lum outro. plano.,. atraves dos SlUaIS troduzu' no. recmto. o. ho.me- mento. de apressar o. fIm .. ,

"

do. alfabeto., a longa e maravilho.sa a\'eJ;\tura humana. llageado. Pouco. depo.is, o -.- -JO.� E mais adiante escreve o jornal ,carioca: _

Muito.s do.s �euro.peus que apo.rtaram ao. Brasil- entre ;ninistto Laudo. de Catnargo. O riso' da c--I·d·-';;'-e-'
'

_

"'A tarde, o gr(1pú que dõqlina o. partido' reuniu-se,
o século XVI e o século. XIX, devem ter ficado.

surpreen-j
era recebido sob palma� pe-

. OU ••• para' elRbol'al; á, definição. po.lítica. Ho.uve assim o. cui-
dido.s- ao. enco.ntrar, ao. lado. das riquesas materiais qlle lo. plenário.l

�
.- dado de evitar que a' redaçãõ desse pronunciamento. fôs-

a sua co.biça buscav,a, tôdo. um tesóul'ó po.ético que êles, O sr: Nerêu Ramos\(!ecia- se objeto de maio.res' debates em plenário._Á noite, quan-
igno.ravam totalmente, E o. n;lai$-- estranho era ver o.s' ho- I ro.tl que a Câmara, decidira do a. .col1v:enção 'pFópi"iamente dita vo.1t6U a funcionar, a

• mens que \'Iavam alma ao Brasil, que interpretavam a ,aquela ho.menagem excep- no.ta o.fidal já,.'estava pronta ... Que diz êsse do.cumen-,
alma do Brasil, desprezar' as riqu'esas que o.s estrangei- cio.nat; em virtude de haver to? Alude a uma atitude de "independência em relacâo
1'0'8 ánibicio.navam. Êles 'preferiam o. espírito à matéria. o. ho.menageado, no. decurso ao govêl'llo federal e aos govêrnos dos Estados e dos Mu-
Eu ,próprio ainda co.nheci mUltas dêsses nati;vo.s, mesmo. de sua vida ,de mági�tradô:

....

nicípios que nft,o se constituíram cí)m a partici�ação dos
nas mais humildes classes so.ciais; que preferiam o. ful- r!:;�elado. aquelas qual�çla- votos udenistas". Seria muito. curio.S(} que a UDN se pl'O-

gOl' da lua ao. brilho. do. ouro. e que so.rriam paternalmen- des-"que plasmam o. verda- clamasse "dependente" do. go.vêrnú federal '" Em o.U"

te, perante o.s forasteiros que .chegavam pelo dinheiro. deiro. Juiz: culto da Justi- tro. item, a no.ta diz: "Resistência a todo e'qualquer ato
_ alguns capazes de tudo po.r uma mancheia de dinhei� ça, lucidez, decisão. e hones- : que, direta ou iridiretament�. viole direitos dos cidadãos
l'O. Uma terra pródiga cria ho.mens genero.sos e não. pou- tidade. Agora, diz Q sr. Ne- ou pôssa prejudicar o funcionamento e o.S fins do regi-
co.s estrangeiro.��Tibado.s com um saco. às co.stas, cheio.s réu Ramo.s, reco.lhe-se à vi- me". Também seria engraçado. que a UDN declarasse
de sentimento.s 'mêsquinho.s, aéabaram por se contagiar da particular co.m a cúns- que apoiaria at5!s cúntra o regime .. , Mais adiante, a

,
da genero.sidade do.s nacionais. Os -po.etas fo.ram os pri- dencia tranquila, cercado nota oficial fala em "vigilância no· estudo e na crítica
.meiros intérpretes dessa característica, do ·s.eu povo. da admiração. de todos, pois dos atos adm.inistrati�os, quanto à sua legalidade e con-

,1!:Ie-s fizeram mesmo. - e coJ;l1 razão. - recuar a genel'o- dignific"u a toga que, a vo- v'tmiência, ao seu sentido moral e à sua 'repercussão edu-
sidade brqsileira para o.s, Pl'imeiros habitantes do País, cação.' lhe pÔs· sQbl'e o.S om- cativa e econômica na sociedade brasileira". Convém
para o.s índios que os portugueses lá encontrat'am ao. de- bro.s. O ho.menageado era, que o leitor rele!,a_: "repm:'cussãó educativa e eco.nômica
sembarcar. A poesia brasileira é, pois, como. a terra, uma sem duvida, um dos maiores ... na so.ciedade brásileira". � . Que estilo., santo Deus! E que
poesia de generúsidade, quer quando. eanta as velhas Juizes que j� teve o Bl'asil. � sentido. prático tera esse item? A'redação. de tôda a no.-

tl'ibus heróicas, a àbolição. da escravaturà, a conquista Registrava, 'assim, conclui UDENILDA - Você predo: ta, aliás, 'deve ter o.bE,!decido. à preo.cupação de uma lin-
da liberdade, o.s direito.s _do. ho.mem, o· amor e a vida. () sr. Nere!I Ramos, a home- sa reagir. Governildo! guagem que não diz nada ,a fim de ser lo.go. apro.v;ada.

.-Durante lo.ngús ano.s, po.rém, esta po.esia, tão. l'iea de nagem q-ue a 'Mésa lhe pres- ·Você deve mostrar à sem disê.ussãQ. .

temas e de matizes, manteve-se desconhecida do Mundo: tava, pela voz de seu presi- Assembléia que "Go- Algtms co.nvenciúnais não. faziam segredo. do.s seus

Os seus cantico�-·'exPandiam-se sôbre o.ito. milhões de dente.
.

vêrno é Govêrno". sentimentús de amargul'à. Diziam que aquele era um

quilómetros quadrados; contudo., a sua ressonância, no O pl'imeíro .orado.r· foi o GOVERNILDO - Se eU fi- pronunciamento. "forçado." e "artificial", lo.nge da }'ea-

estrangeiro. não era maio.r do. que· se eles, fossem sortos 81':" Samil'el Duar.te: ITepois zer 'isso vamos- os dois lidade: a. realidade, denhú' 'do udenismo no.s Estados ,e-
da frágil bOi'da dum ninho do. minúsculo. �-!tpaço. dum de acentuar "Elue a homena- para o .fogo! A Assem- municÍpÍos, é' o. desejo. de cúlabúrar, para sobreviver.
nin:ho. .Qculto numa densa flo.resta. gem fugia à rotina dos pa- bléia não é contra mim.

.

Esta convenção. da UDN serviu pa'ra mostrar que
.

O' tempo., po.rém, se não. ,acaboü inteiramente com neglrlcos. passa! a fazer É contra você! Um de a situação, dellb'o do. partido, é de descontentamento. e-

esta injustiça, restringiu.;! pelo. menos:- Desde a: segunda uma: análise da atuação. dó .,nós' dois tem que"'< so- até desanimo., em face da o.dentação. úficial que. está
metade do sécuto passado. até o.S no.ssús dias, a poosia Legislativo e Judiciái'io, pa- brar! Se 'você é inteli- sendo. ado.taqa pelo. sr. Odilon Btaga e o.S que se lhe sub .....

-( bl'asileira 'pôde desprender-se para vôos largo.s e, com ra terminar fazendo o elo- gente .. � não deve eg- metem ... Sabe-se agora que�a recente votação. 'na Câ-
asas iJ;lte.rnacionais, atingir outro.s ceus. Ela é, hoje, 'gio. da vida do ministro. Lau�

,
peral' 'q,ge �u ná&- �ja!' mara. diante do. requerimento-teste do. sr. Brochado dfi'

conhecida é admil'a'!_tl ..

em to.do.s o.S paísés de lingua es- .

.

. . Rocha, deu margem a que a direção. da' UI;>N lançasS&
panhola, incluindo., tlªtÚral�nte, a matriz, a velha Es- ,_._ ....,y,.w"'w: ._ ;. " - ;. - -.-............ mão. de todús os recursos, inclusive a ameaça, a coação.
p.anha; ela' é �o.nhecida e admh�ada entre 119'8, que SOo-·' . -.

-

• etc., para po.der iechar a'questão dentro da sua báncad;S
mos também uJl1 pais' d� poetas; é. conhecida e admirada Paz . l.arll·DII e J·USI,·ça f. parlamentar. Cerca de 30 deputados votaram assim con-

, entl'� nós C�m um fefvol' de que n�o desfruta,' talvez, �a ,�II.,. ,

'

.,. tr� a sua cOl1sCiênCiÜ; e até co.ntra compro.missos a&s�-
" poesu� de qO,aJ,q11e1' �lUt�o povo. HÚJe, nenhum port�gues . -

.
/

" "\ midos . .Ist� aconteceu, por exemplo; 'com. os deputadOSo
-

, median�m�ntej' culto -,estará contente eÓnsi�. mesmo. ,sê ,
' DR. Rub�ns d� Arl�uda Ramo.s Vil'gillo Távora. Vasco Fill}.e, Epil-<;lgi> Campo.s, Anteno'f"

DitO. .c(jhh;�el· 'os . .ps>etas brasileirús. � nos 'grândes cé�' �, ,

.

Direto}' O Estado. ' • B(}géia-, Josê G-audêncio. e 'outro.s.' O Sl'. Jo.sé Augusto-
tros �w. Europa, fuja })l;Ópria impol;tânc�a<'-literáiia os

'

.. r "W' Florianópolis garant�u votar a favor do requerim�nto e à nltima...hora
Wr�a niai,s d�tento.� aos 'mo�imerit'os e�pirJtua..is. dr ou� Lagu�a -=- 21- - Minha filha Nair Alves após nove foi forçado. a vo.tar c�n�l'�. A UDN está 3;s.siD_l dominada
tros pais�s. ha, se nao a noçao. do-Bl'asd hterarlO, pelo. anos ·servlçós prestados como Pl'OfessOl'a do Grupo Es- .por uma SItuação artlÍlell\l e falsa. A malOl'1a da 'UDN
menos () esta<lo,de.,espil'ito pro.picio à admil}.&áo .lio. valúr cúlar Henl'Íque Lage, de -Imbituba, foi hoje exonerada mineira é contra Odilon, mas Bão. tem energia para agir_
literário. do Brasil.'-Pl'esentemente, nenhum"'1rancés, ne- referido. cargo� Acabo de telegrafar Presidente. RepuWi. 1t Q desânimo. que se seguiu à der.ro.ta. 'É: a agonia. Vá-
,..llhum inglês, nenhum alemão, nenhum rússo, ':fical'á sur-. 'ca pedindo. justiça' ante ingrato ato. do Go.vêmo do EH- rios deputado.s e senado.res udenistas já estão. pensando
preenllido se àrguem lhe díssel' que eoc�stem grandes es- taOO.

.

em mudal' de partido. ... " . /-
-

.• ,�iitQt:,�s•.:�.g:rfttl,�.p�etas tn'a&ileh'o.s� ,Essa..:.a'ceitaç;á,9\ re-' ',' �; Saudações. -.,'� ,

'. Valerá comentar?

<t.
... c. '-. •

• ,(.êontin-ia na 3a página) Vitor Inacio Alves _/ RUBENS .DE ARRUDA RAMOS
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tern:idl'\d� uSUé.3píão, illdenjza'Ções, ações' ,tra.ba
lhlstas., contratos, 'requerimentos, ·jn-otest.os; defê�

tias, reéursos bem COulO quaisqger outros serviços
relácionádos

.

com. sua prQÍiss�o;
RUA TRAJANo, 33 '.-,- 10 AN�, :- Fone: M-711.·

).

Par\o•.

Formado pela Facu14�J:61e',
Medicina "a 'Ufi",8rs�Ól!'lié de.' S�o
Paulo, onde te» t1ssia.tent� -do &:1-"

..

�
" .'\.�

yl.ço,-çiJ'úi'gj�o: dó
.

Pro.ft: Abpi4!
Corrê.' Neto:

Cirurgia do e$tot1}.ago e via8

-mrclllares, in-l:eat'i_!WS d�lgadó e

trrOlso, tirGj.de', rins, jJrõstata,p
btlxi,a, úter.o;Qnrio! e irompall.
\�ricocel�, variz«i e bertltas..

.

Consuttas: 0.8: ti �,a f> hor...

Con•. : !tua, Feri#& Schmidt) n

Çdto8 da Casa PaJllie'O);
Tele!, 1.698.

,Hesidê-�ia:' Rua E�tere8 'J'Ú

nior, 1..71JS - �t Ih •.76".

RADI'OTERAPIA
RAIOS X·
•,�&ráI.ODDTO '., .

....4..
'

.......; .........·• c...w. .

._-------- ,

DRA�" wrAnYSLAV�bWOUOVSK.A(MUSSI
E

DIl ÀNTôNlo DIB MUSSI
MHic:ol

Cirurgia;Clttrii'.a c'eral-Partoe
"...r..i�." eomp.ieto e eapeci:llisa.{jr, dali DOENÇAS DII HBNao

,."-;Jl.;A.Si"�' IlH\d.1'1l:1)4 métodos de rli"IlJI<Í-s.tieolt e tratamen'tõ.
ÇOLPO::;CO'PtA - mSTERO - SÚPINGOGItAFIA - DTABO�

. USMO""BA.S.AL
I .e «, uttRadioterllpi.. por ondas cnrtaa-EletrocolIg\l açao ....8101

.

J 1'11

1'loléfa -. Infra Vermelho.
,

ContU1Mrio� aa8 Traj-ano, lIo 1. I' andar - Edifjcio do M<>nt..

....
Horário: OaB 9 is 12 horas - Dr.' MlliSsi.

D811 16 ás 18 ho'tas -' nra. MU&lti.

It..idencia - Rua Santos Dumont, 8, Ap-'OO. 2.

DR. D.JALMA MOELLMANN
m.JNICA NEUROLOGICA E DE OLHOS

\ GARG�NTA
À

CASA DE SAúDE SAO SEBASTIÃO
Sob a direção do clr. Djal_a ·MoeUmann.

Com o concurso de especiaUstas com fama ,européia.
•%ames e tratamento moderno das. doenças do sistema ne'rvoso.

D1agnõstieo e tratam'ento completo das moléstias dos olh<nl -

P'ricIoi - natiz, e garganta. ..
' .

Aparelhagem modernissíma importa4a diretamente da Suiça ..

Consultas na' Casa de Sãúde São Sebastião da.s II horas ás 10 e

... 14 is 18 horas diàrianiente.
/

.

Télefone 1.153 - Largo São Sebastião.

Florianõpolis - Sànta ·Catarina.

�-"--_._-"

DR.AL�REDO
CHERBM
é- '.

.DR. A. SANTAELA
(F'ormado pela Faeuldade Na

cienal de Medicina ·<.Ia Uni·versi-

Cnrso Nacional de doenças ..<Iade dto Brasil;.
mentais. Médico por concurso da Assis

. Ex-diretorJ ·Hospital. Golonia. -tência a Psicopatas di> Distrito
lant'Ána.

".

I Federal. •

Doenças nervosas� mentais. Ex·interno do Ho�pital Pii-
lmpotencia Sexua1..� .

quiátl'ieo e Manléôluio Judiciario
Rua Tiradentes nO 9, da Capital Federal.
Consultas das lo ás 19 hora.. Ex-internp da. Santa C�sa de

FONE: M. 798. Misericórdia do Rio de Janeiro.

Re�."'Ru��anto; Sarai"a, 64 Clínica Médica - Doenças Ner-
.

- Estreito.

-Dr. Antõnía Moniz de Aragão
C(iI1lunica a seus clientes e amigos que rei-

niCiou a clínica nesta Capital.
.

OONSULTóRIO: . Rua ,Nunes Machado,
(cqnsult6rio Dr. Oswaldo Cabral) - J.)as 15 às

17,3!l..horas.
RESm'€NCIA: Rua :Socaiuv8:, .135 - 'fele:.

fone
.

M�7H.
'.

vosa!l .

Consultório: Edifício Amélia
Neto - Sala 9. .(

-Residência: Avenida Rio Bran

c,?, 144.

• Consultas: Das 16 às 18 h·oras.
Tele!oné':

Cons�ltórià: '1.268.
Residência: l.S8�.

DR. ARMANDO VA
LERIO DE ASSIS

MEDICO

Ors.' . Wal·demiro Cascaes
\

DóI Sernl:os de Clínica Infantil
,

... As�iBÚl\cla Municipªl ti Hoa-' ..
/ �

pital de Caridade
CLINICA 'M,EDICA DE CRIAN-

CAS E ADULTOS

DR.'NEwTON1
ConjJultório': Rua Nunes Macha- D'AVILA'0, 'I - Consultas w..s 10 ás 12 'Cirurgia reral _ Doenças cte Se.
• daI 1& ás..l3 boras."

-,AI�jgia -

nhoras - Proct.olo,gia.e,aidência:· Rua Ma:rechàl Gu1-

lherme� I) .� Fône: .,-' 7B3.
Eletricidáde Médica

C�Dsu1tório: Rua Vitor Meira"

DR LINS'NE"VE'
'

S'''' le. n .. 1S- - Telefone l.õ07;
•

.

'.' 'Goh8ulta:!': Às 11'80 boras e àDiretor da MiHernídade e iné-.· t d
.

l'6 h
'

·d··· ·t·, ar e a8 . oras .em·, �a'n e.
dico do Hospital de Can.·dade. . '6 ·d·· .

�

R V'd' I ...:�
.

.

." neSI ancla: 'ua I a .....mo!,CLINICAS DE. SENllOR,AS

-I'
_ Telefone {.42�. '

, CIRURGIA - PARTQS '. -

ASSISTENCIA AO PARTO E . .

OPERAÇõES 'oBsT'iTRJCAS DR. PAULO' FONTES
"

_ Doenças glandulares, tirGide,. ClílUco
.

Operador

�----------��---------------------�-------------�--�

Dr. Renato RaOlIS da Silva
Advogado,'

.,

-,-Ru�. Santos Dumon",. 1:2"� Ap •. -·:4;·:.
.

-

.

" ,;.
_.

·ováriGI!., 'hipopise, etc.
.

Consultório: Rua Vitor 'Meire
lell.

Telefone: 1.405.

Disturbios ne1'\;OS08 - Esteri
lidade - Regimes.
Consultórlo: Rua Fernandõ lIa�

dl"do, - Tel. 1.4S1.

Relid. R. '1 de -Seteinb;ô -'Edif.
-C!'uz ir Souza - Tel.846,

.

;. COMPRA,
, VfNCA p�

C�5[ TfRII� .

HIPOTtCAS
ItIIAUACÔEs
l(CíItu5AçOES�=;;;;;';;;;;';�===;';;;;�===

''!tA(:Ãt) FrU·_.-
II( IIIMI$ M.1'"

....

CASAS A' vl!;ND_'\
RUA (S. VICENTE, DE PAULA, 2 'lUartes, &ala etc,

terreno 2.0 x '$3 (Cr' 2.3.000,YOT'Iinal>éiad6 .....•

.AVEN1DA .·.,MAURO RAMOs, com todo. con'fórto, ..

qlta.rt:��: '�I!\'aje etc;', ter:t'<':�o 19 ii: 4i} (fin.anciado
vela Caixa el CrI fiMO(J,,(lO).• " . , ....•• :. _ . :. . . • 180.000.Oft

RUA ·CRAPEÇO. 3 .quartos, àirua )U7. .esgoto, ·etC'•• casa

de madetra, toità- pinta:dà a .o leo, II l\lI'ada. _pGr

CrJ 4!X\,oo,,· '

__ .: ...... ",:.,,-_, .,,1�·,;··, .•... , .. :., ....

'R:J� 'Al-Mtli'ÁN1t .LAME'to; 2 ··pli'<tu·���l!i��,àsa�. �ftrÃ;;"
. trÍÍídas em 0111' de' 5.l )'; 70. ó-tílllO local para üllpo.-
.ito· �tCi,: l'u,lidl)jl. pata II mar: .," ".,' .. ..... . .. .... llo.aõo.....

. ,
• -

:'- ..........,..·.,1.· �... .\ _ L,. ,,t.

�Jjif;ViDÃ;Q-' FRA�Z,O'-�I, �'. �&'t'Ii�.c v7:a,�dit, _co-zinba,,:
dútVeiro.e!ie-.· t.eí.+�U<l'Il�GÓ;·lf' S:!:�'- �!l�1àd..:... Vllo ,.

. MonLapio Cr' 'IJ�O"mn .. ,: .. -.,., .........• , •..

�ÔQ-UEJROS '�ruá Des-. P64ho SdnJ. k quartee, �an
nbeiro!;, :':Ó'li" SlI'lão de j.alltar.. &àlão de 'l'f�ita,' Po-
rão hahtta�e�, d�p�8itt) �tc..· terreno 2.. J: 60. poden-
do ser v�n-dldll I lote& çfiflaIYl'i�dà, pet, Ca.isa

CJ'$ 40.Uao."OO") .•••••••. , _ . '.' .• , '.' . _ . '.' ••..•.• , .... , " '200.006'-:" {..'ÊSTRÉI'i'O' (Tra'l'ell&a l� d� J.anéil'o), casa.de m'a�iÍ'�,
. ,4 . quartes, 2, salas. -coaínha, ei>lrO·ta; toda "rntada

11 õlee, terreno 12 1: 3"f!•.•.,;-;; •• :""� • '.' ••• �•••••
E8'l'R.Ii<r:rO (Bã'i'rTo d'é Iii,' s. de .F-s:tJlIra) prê{ilbricada,

� q\lartollo" sala, eozitllia. hatrheiro' é'tc·. terreno

Ui .x. Sõ . '"" ' , ,.. 76.000_
ltUA CIUS'PIM��nRA, 3 quártos.. galã. varallda fitc-.• , 12�.__
.nua F.EtlClANO NUNES PIRES, ·ii quart,os,' sala,

88.ooe,t1t-

etc, . etc. _ .. '.' . _ .... , , . _ '.' ..... ','...� ..........••...

SACO D08 LIMÕES '3 quartos, etc: S�l've ta�bem
para comercio . '.' . , "

. ,
"

, ...•.•

RUA MAClIADO (Estrei'to';, casa de madéir:t ·com' 3
48.0.00,OJ-

'qullrto.8 etc ...
'

� , ; '.,. _

.

TERRENOS À VENDA

A V]<�NlDA M,AURO RAlIlO-S. li lotes de 12 x 45. pre. o

por (:asa. l-ota '

:
, '.' "

.

RUA RAFAEL BANDEIRA, 2 lotes j-Ull�OS de 10 :l 21

(pr-eço dali 2) , .. " .. ".'

RUA FELIPE SCIIMIDT, um lote de )1,50 x 3Ó, frente
•

á .Aveniqa de contonto á Ponte Hercilio Luz (lugar
de futuro) , ,

� , ........•

COQUEIROS, um t'erreno com a área de .27.8Z9,oom2 .•

CAPOEIRAS (um terreno cúm a ârea de 84.000,00012,
extrem.ao,do com uma rua no; ·fundos. com possibf-
lidades de loteamento ..•.... " '., .......•

TERRENO À VENDA EM PRES'rACOgS
� COMPRA DE' CASAS, TE,RRENOS, CHACARAS e SITIOS
- Temos semp�e interess�d()s em

-

comprar cus'as, terreno., el!l_

6O.0ó0,"
25.000....

caras e sitiDs:
"-'- 'HIPOTECAS

Recebemos e ,lI,plLcamos quasquex: importancia com garanti_",
hipútecarias.

ADMIN [S'l'RAÇÁO DE PREDIOS •

Mediante modica COI'tlÍssão, aceitamos procuração, para adm!-·
nistrar p'rédio, recebendo aluguel •. pagando empostos etc,

CHACARA
SÃO JOSÉ (Estrada .do roçado) 21.000,00m2, arvores

frutiferas, .café e outras belllfeitorias

FAZENDAS

Uma pequena 1az'Vlda em Callulivieiras, com frente á

famosa praia po_ mesmo nome, tendO' 4.344.72�m2,
casa· de regidenc'ia, e�genhos, local ótimo pura a-

gricultura, avicultura etc etc , .... , ... , ...•

iNFORMAÇõES

IS.000.*

'r ,

600.000..,..

Sem compromisso" para ó cliente, damos qualqueT informaçá..
dos neg;ocio8" imobiliário•.

ES(RtTÓRIQ DE·
A,OVOC-ACf·A

Dr. Arvaro de
\Carv�lho

Doenças de ,Crianças I DO SOUCITADOR WAL--
, Consultório; Ruá Traja· DIR CAMPOS

. no s/no Edif. São Jorge - Advocacia em gera�
� .10 andar. Salas 14 e 15. Funciona -junto aos Instl--

Residência: Rua Briga�' tutos e Caixas de Aposenta
deiro 'Silva Paes, s/n w:- 30 dol·ia. Acidentes do Traba--

.

d' ( h' ,

d' E lho-.· Inventários, . Sociedades.. \

an·. at,',· c· acara 9 spa-
nha). Naturalizações.
Atende diàiiamente, das

.

EScritório: nua' Vitor"

�4 hs. em diante. Meireles, nO 18- - .20 and.�_.
_,.' .;__" -----

'A:·l·U·G -A - S·E,
. .

- ,

ótima �ala no cen.'ro
A' Praça' 15 d� No��'mbro, 20, �·.�'I;�d.,..
'(.Itos dQ. R�st'Uh I'Ite Ro,,,).

. '.

,,··""'Tralar "'0 meHnó 10c"I ..

<·

. ,

1;····�íjJ,
I

.,(':

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_" OLIVEIRA . E SILVA· O ratinho mordeu o ratão

ANIVERSÁRIO: .

SRA. EVALDO MUND

Da- ,.baDGada pessedlste
na Câmara'

'

resenta já uma conquista; conquista bem merecida, I O presente conto; pOT foi fazer a entrega do pre
ois o Brasil, 110S nossos dias, não é apenas o maior país! mais Incrível que pareça é: sente ao�eu querído prote
ul-americano : é, também, o maior território poético da I verdadeiro, e passou-se" nes- tor, o Ratao.
.mérica do Sul e um dos maiores do .Mundo. Nisto não I' ta cidade de Jaraguá do Por um lapso de memoria,
á ornerror exagêro e vós bem o sabeis. E se, apesar de jSul.· em vez de entregar o relogio
ado, qualquer dúvida existisse seria destruída em bre- i São personagens; Ratão folheado a �uro cujo valor
e pelos poemas qu-e vamos ouvir, de vários autores bra- : - Artur Muller, atual pre- era de Cr$ 900,00, embolsou
ilêiros. li.fe-ito, assim chamado por e ofertou o de Cr$220,OO.

Não é a primeira vez que, nesta casa, templo. dum I sua atuação quando inten- Imaginem á decepção do
peta e da própria Poesia, sempre aberto às. mais <áltas 1 dente (vide relatório da co- Rat�o ao deparar com um

ianifestações do espírito, e graças a um outro poeta - ; missão de sindicância). reloginho de latão, já meio
querido e nobilissímo João de Deus Ramos, a quem a I Ratinho - 'Luciano De- ameaçado �lo tempo. /
eleza, a B,)ndade, a Compreensão e até o futuro de! marchi, secretário, .pessôa Guardou o presentinho
iuitas juventuêes tanto devem _:_ se presta culto à poe-l de ilimitada confiança e. se- bem guardado e calou-se,
la brasileira. Ontem, com Olavo Bilac, Ribeiro Couto,' gundo dizem, futuro caridi- pois seria vergonhoso mos

ilegário Mariano e - por que não dizê-lo? - com João: dato ao posto de prefeito, trar aquilo como preserite
e Barros, a mais elevada, a mais autopizada e perrna-] lançado pelo Ratão. dado _pelos funcionarios da
�nte dedicacão que o Brasil tem em Portugal; hoje, com I É ainda sucessor 'do anti- prefeitura.

!liveint e Silva. I go secretário, afastado do (Continúa na ,()� página)
Era preciso, efetivamente, que se tratasse dum poe-

I' cargo por não merecer con- .-_._-

L do Bra�il - país tão amado, no 'qual vivi .tanto tempo i f�ança e ser, d.o Partido se- ,

lao qual estou Iigado por tantos laços afetivos - p-ara, cial Democrático, V·lda �oc"'lalué eu próprio, contrariando a minha maneira de ser e, I Foi Ratinho elogiado pe- li� quiserem o meu velho inconformismo, aceitasse a hon-lla Câmara Municipal. É P}l� de presidir a esta festa literária com que homenagea-! xá-saco do Ratão, _e futrica

los. a Oliveira e Silva. Com este gesto eu quis, porém, I dor dos colegas de reparti
Ignifical' a minha amizade e a minha admiração pelo ção.
beta do "Sagitário" e de "O vôo interrompido",

que! Depois de devidamente

�Isita Portugal pela primeira vez - e part.ieularmente. identificados
.

os persona
Todos vós conheceis a célebre frase em que André I gens desta pequena mas real

'de -afirma não ser com bons sentimentos que se faz aventura, passamos ao con-
na ·literatura. Realmente, uma literatura condicionada to. FAZEM ANOS, HOJE:
�s bons sentimentos convencionais ficaria não -só fora Por pcasião da __passagem SENHORES: '-

k literatura, mas, sobretudo, fora da própria vida. Os do aniversário do Ratão, os - Atila Silva.
bUios doutores da Igreja sabiam bem que só pelo pe- fui1cionários da prefeitura, '.- Osmar Delait.
�do ou pela idéia do pecado se alcançava a virtude. A (inclusive vereadores) ins-l - Abelardo Goularte, fa
�reza voluntária só começa a sê-lo quando se sabe que tigados pelo puxa Ratinho, l·l'oleiro com exercício-na Ca-

tiste
o vício. A natureza não tem moral nem sentimen- organisaram uma lista afim' pitania dos Portos.

s ou só os têm através do homem. Para ser fiel à vida de angariar nunierário para, SENHORAS:
atingir os bons sentimentos, essa ferramenta de ouro presentear o chefe' Ratão. I -- Doralícc Martins.
ue a natureza dá aos homens, para que êles a corrijam Lista feita, dinheiro arre� i

- Helena Martins Fonse-

1 ela própria.' o escritor é -obrigado, em muitos casos, a cadado, encarregou-se o Ra- ca, esposa do sr. Conceição
faminar'" as deformações, as contradições, quantas ve- tinho, por ser pessoa de ir- Fonseca, professor de músi

�_;;- as aberrações com que a natureza enche a VIda na restrita confiança do Ratão, ea do Abrigo de Menores.
ha assombrosa multipllcldade de aspectos. E é por isso da compra do ri�o presente. - Laura Born da Silva,
be, frequentemente, passam por imorais escritores 'e a ser dado ao an iversarian-

.

viuva .do sr. Manoel F. R.

petas l1U,'e, para alcançar uma moral superior, se vêem te.' Silva Junior.
.

I>rçados a fazer a destilação de bem repugnantes maté- Saltitando, lá se foi o fe- - Rita Carolina Martins.
- '"-' .-,-_, liz. Ratinho em direção à ,....... 1)ivm Gomes Schlem-

A frase de Gide está, portanto, certo na generali--·loja.. '--"" , ....".,_ ._" per, esposa do industr'[al sr.
ade do' problerna ; mas as frases dêste gênero têm o de- Lá chegando, escolhe da- Paulo Schlemper. ____

eitQ; graças à sua feliz .��sugestiva a�sociação de pa!a- qui escolhe dali, comprou, SENHORITA:
'as, de levar-nos a esquecer o que há nelas de absolu- pm vez de uma ratoeira que - Maria Luiza Bezerra,
�; de fechar o nosso raciocinio à análise da§, p&-rcelas, seria o pl'esente ideal: dois filha do 81'. João' B. Filho,
impeli�os a admitir que _o mu·ro feito com fragmen- relógios, um de Cr$ 200,00 fiel de armazens da Carlos

[}S de pedra encerra todos os fragmentos da pedreira. com pulseií'a de ,Cr$ 150,00 Hoepcke S. A. Com. e Indu.a
O caso de Oliveira e Silva apresenta-se, sob êste e outro de Cr$ !-'tOO,OO com tria.

spectó, bastante eluéidativo. Oliveira e Silva é, pode- pulseira de Cr$ 200,00.
.

MENINA:
e dizer, o poeta dos bons sentimentos. E, epntudo, a sua Sem mostrar a compra a - Rita de Cassia Ligocki
oesia assinalã-se por um altissimo mérito. É que o as- seus companheiros, ainda 1,01)es, filha do sr. Euclides
ro de Oliveira e Silva trab_alha não com os sentimentos saltitando e assobiando- uma Tolentino Lope�, funcioná
onvencionais, que agradam às pessoas que não possuem. valsa de "Sti'aus''', muniu- rio do 17° distrito da fisca-

OS PRÊSOS "SUMIRAM"s grandes sentimentos e dão a má literatura de que fala se de um boquet de flores e .lisação dos Portos.
'ide, mas com 'os altos sentimentos que dignificam o

.

NASCIMENTO: Do pateo da Delegacia
h tE' 1 b

. Regional "sumiran1", 40�ornem e que fazem com que alguns omens se u!tra- sta (e para ens, co� o.
ssem a si próprios, vencendo o condicionalismo da su� nascimento, arite-ontem, na mingo, às 18 horas, os prê-

'D C 1 sos Miguel Mendieta e An.'agem. A justjça,' a solidar. iedade com. os Olle sonham Maternidade 'r. ar os"+
tônio José da Silveira.sofrem, a compreensão e a digl1.idade hün{ana, a sim- 'Corrêa", de u'a menina, que

atia por tôdas as vitimas, são vozes frequentes e fun- 'receberá o nome de Elizabe-
.

AMEAÇA DE ARROMBA-
amentais nos coros ritmicos dêste grande poeta. A idéia

.

-

A te, o lar' do . sr;' Benjamim MENTO
-

.. .

IÇA''0 DUft Arnaldo Frederico Mes-justiça, sob'retudo, preside à obra �e Oliveira e ,Silva..
,

. .,
.' Viéira e de sua �xma. espo-.

------'---------------'-------0'--:-, um tema' qlle está jacente nos seus trabalhos, mesmo sa. ,.'
.

G eh d S d d'uando não se exterioriza por ·palavras. Oliveira e SiNa' (Ii",po por 'dentro�e pOr fora) ENFERMO' i O

(
urrascl.· a

. a.u a .eanta o amor, o sonho, ii :natureza, mas a tudo isso sé só com �ek - Acha-se enfermo, . em '

I contra, ligado ulJl sentimento' "de justiça énti-� os ho- "e$côva ••
-

sua residência, o sr. Major I C I i C t
·

en$. E' se o po�ta. se mosti'a assim; igualmente assilp, Orion Platt, da Polícia Mi- no. fi eg o a arJDenSa.

mostra o prosador.. ".'. fitar, a quem visitamos, com

''')\Dia 10 de Junho de 1951.A última obra de Oliveira e: silvá.� "Um homem se votos de pronto restabele-. .

.

l' d
. .

. antiqui.nfessa" ....,.... é, simultaneamente, um lvrO 6 memOl'las cimento.
S. Societatis.um breviário. de dignidade. lima alma abre-se para .101'-

ar a su� luz s�bre as sombras que a cercam. Altos tl'on- .�):...<l....()._.()....(>'_Ob...()--()...()....().. L Iesu.

f d d
'

. A. alumni.
.'QS surgem numa Campina deserta. Nas 1'011 es .. os.

CO'RP'U'S (RI·STI·
.. ·

Felix convivium et fortunatum conbibium.rrandes sentimentos há novos e imprev;istos canticos. O .' .. '

.

._
.

.

.

"

...

'

Veterani discipuli Sodetatis Jesu.oeta' contagi�l.o prosador com a sua fina sensibilidade,
Habebunt sub umbra "Figueirae màgnae".[ue sabe captar a poesia'dos seres e das coisas. O poeta IRMANDADE DO SENIIOR JESUS D,OS PASSOS'

PROGRAMA:o pl'osadol' aliam-se para tôda lIma obra de elevação E
A. _ Hora 11,30 Missa in Collegio Cata-lUIrlana. E neles o grande Brasil poético encontra mais HOSPITAL DE CARIDADE rinense pro alumnis defunctis.Ima' das suas fortes expressões.· De ordem do' Senhor Irmão Provedor tenho a honra
B. _ Hora 12: Qui fecit tetum ... bene-Se o tempo o permitisse, eu desejaria estudaT, so- de convidar os Snrs. Irmãos ê' Irmãs, para comparece- dicat c'ibum & potum!,'p.tudo, a sensibilidade de Oliveira e Silva e a imensa'

rem quinta feira, cPa 24 do corrente, às 15,30 horas, na
1. _ Frigida miscellanea, vulgo Mayonaise.'iquesa do seu ··espírito. Tenho de ser, porém, forçosa� Sacristia da Catedral Metropolitana, afim-de, revestido
2. _ Pecudum et porcorum lumborum ex-'Ient� breve, para não 'vos' privar-de ouvir a poesia bra- de .l-'alandralls 'e fitas da nossa Irmandade, à mesma in-

E�...,-- pectatiD ao téchnico .rnesto.,ileira através dos grandes artistas. Alma Flora, Salú c';;'rp�rada, tomarem parte no préstito em honra a Jesus � 3. _ Reliqua- cum farina et pane.te .Carvalho, Ferna�da Lino Anfônio e Hele.r:a Freitas Sacrame11to. 4. _ Liquida Katcipiana cum aqua Sanctae&raftCo, -que tanto Ilustrâm esta nossa reUlllao. Consistório, em Florianópolis, 20 de maio de 1951.
.' Catharinaê.

.

Nã� �uero, porém, terminar sem me referir aquele Luiz S. B.ezerra da Trindade, Secretário. 5. ---: Destillatio in pediludio vulgo futebol!specto da obra de Oliveira e Silva. E:l já disse qu� ele,
.'.

.

Pro rapacibus!Ira o poeta dos sentimentos verdadeirame.nte nobres.� .:fI'oI'.,..-.,..-_ .,. - -.,. -••_.- �- ,...,_...............
6. _ Feria secunda: Ressaca magna.J'Devo acrescentar que ele é também o poeta da sensibi.-. .ou- na "do� parece CÚhSubst�l1cia.r a

�
vida totaL Lendo-o,

,

'b 1 f d d Explicatio: In Gymnasio alumni studuerunt'Idade penetrante. Variadissimo nos temas, a SUa se
..

llS'í- nó!> senHn:os que.o Mundo e maIS e o.e p�o un o
,

o q
..ue, h d 'l't' d linguae latinae: facile compre en ent qUlC SIilidade está contudo, sempre presente. É a sua' <;have parece; nos sentImos que a sua poeSIa aJu a a lecuaI .

EXPECTATIO LUMBORUlVI: PORCORUM ' ..oara o iI'revelado, o seu ouvido para as secretaS:,�ozes'. e a descobrir o Mundo.. et facil e. sapiunt de vinis Katcipianis et OUI'Oue só um poeta pode ouvir, é comunhão com tl!d<i�quan-l Eis, flm poucas palavras.' �mha� �enhoras e meus

� se vê e se não vê; é a antena que apreende: o inefáv,êl senhores, o po_gta a quem hOJe e dedIcada _esta festa es- PJlsen!
.

, "t 1 is h
. � t nho a honra de apresen-

.

Invitatio: Conventio annuaUs A. S. 1. A.; in"IQ n""(ll'8'< p c]0'1 ('l'f>'I')(lsculo"" d''ts horaR c1ata.s e !lacI- pn'I ua ; ·eI o ornem que u e (
--

.

C�lé.:._') C_,t.':lri]lG1Se, di", lo Junii :M:GMLL10.as ou escuras e tormentosas; é a alma que na.alegria tar-vos.
;� -�"

- .

O líder da maioria, na Câmara Municipal, sr. Osmar
Cunha, apresentou, na sessão. de' sexta-feira, o seguinte:

.

PRàJETO DE LEI N,
..

Concede favores aos proprietaríos de casas de ma-
,,..

.

deiras. ..

Art. 10 - As construções de casas de madeira, efe
tuadas sem o cumprimento das leis municipais, no mu

nicipio da Capital, até a data da publicação destayi,
serão consideradas, para 'todos os efeitos, aprovadas,
liberadas e isentas de multa ou outros' emolumentos e

formalidades legais e regulamentares, independente
mente de quaisquer exigências.

Art. 20 .....::.: Os processos que correm seus tramites na

Prefeitura Municipal respeito às construçõee clandesti-'
nas de casas de madeira, serão arquivados,

Art. 30 - Os favores concedidos nesta lei abran
gem as construções em andamento.

Art. 40 -'Excluem-se dos beneficios desta lei, as

construções efetuadas, sujeitas a desapropriação" por se

localiaarem em logradouros ou, ruas projetadas.
Art. 50' - A Prefeitura Municipal fará, ex-oficio,

põr seus orgãos competentes, o cadastro das moradias
amparadas por esta lei, dentro em sessenta dias, orde
nando o lancamento e arbitrando o valor locativo.

Art. 6° :__ Revogam-se as disposições em contrário.
S.S., em 15 de maio de H)51.
(as.) Osmar Cunha.

JUSTIFICAÇÁO:
A crise de morádia é sentida. A assim chamada clas

se média tem sido amparada pela providencia social, .re
solvendo, paulatinamente, o seu problema. Já or pobre,
que não conta com caixa economica e institutos,\procu
\'a, com os meios a seu alcance pôr fim a angustiosa si,
tuacão através de expedientes, iludindo a vigilancia dos
pod�re�"'Pllblicos.

Ilegais as construções realizadas, não podem, toda
via, deixar' de merecer atenção especial. do municípío. A
aplicação pura e simples' do codigo de pos�uI'as e de obras
virá criar situacão insustentavel, porque, se fundamen
ta' no direito, não o será certamente, na moral.

O que está feito está feito. Esta a questão. Não é

possível retornar, lançando ao desamparo mais de qua
trocentas familias, pois este é mais ou menos o numero

de beneficiarios lesta lei. Mistér se fazia esta toleran
cia em lei especial que amparasse o fato consumado: Ei
la trazida a consideração da Calenda Câmara de Verea
dores. Que todos se apercebam do seü sitjpit!çªrlQ i'09'ial
e humano. " .. :J."�'';'''':'' ."'�C"_'" ,.;• ..,..�J.

A situação existente não deve ser prolongada. Ao
menos fica àsséguráda .1 cobrança de. impostos. Da da
ta de publicação desta lei poderá a P. M., esquecendo o

passado, fiscalizar com mais segunança.ras _ constantes
clandestinas futuras. É necessario evita-las pois não é
p'ossivel� moralmente, destruí-las depois' de prontas.

(as) Osmar Cunha

Ocorre, hoje, o aniversá
rio natal ício -

da exma. sra.

d .: Reginalda Mund, esposa
do sr. Evaldo Mund.

----_----------_.__._---_._-_._ -- ...._

Na Policia
quita, brasileiro, casado, re
sidente à rua General Bit
tencourt, 162, comunicou à
Policia Civil qlle a sua resi-'
dencia, pela .segunda vez, à
Avenida Hel'cilio Luz, 155,
foi 'ameaçada de/' al'l:om?�
mento.

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"

.

•

)

/ o Eh'):'Ano- Terça-Ieíra,
•
22 de maio de '1951

-

_

-IDa '.2 ,di
-
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'" ..._ innbo· a apresentaçãO �as·. fut��oUstas pauchas
Soube, a nêssa r�porlag�� que o Paula Ramos patrocinará, a vinda a esta capital
dos conjuntos femininos de íatebel do Rio G_,'do 'Sul, que ve'm' \ quehrando recordes de,
bilheteria, 'onde quer J que se epresenlem.; Inle:moo-nos 'o maioral: panlaine que, 'à r

,

fxibição está marcada ,PéH a 'o ,dia 2 de junho próximo."
' /'

/:

-,

"O Bjstado'-' -,
,

J..
�

'.
,'':
" ,IF'

, ,,:" !Hrf'çlo' d. PEDRO Pl.tf_I�O '��CH.DO
, L

Finalista do C.'' Estadual o"

-'C� I Carlo's ReD3UI, de�Bru�Que-
BRUSQUE, 21 (E.) certame estadual de 1950. Q

Com a presença de grande "onze" brusquense alarde
público defronta,ram-se na ando,-r-êeu g;rande poderio,
tarde Qe ontem os quadros não teve dificuldade em eli
do Clube Atlético Carlos ininar-- seu antagonista' pe�
Renaux, local e do, Grêmio 10 elevado escó.re de 6xO, fi
Caçadol'en,se, campeão do 'cando, assim, 'Gredenciaclo

, Oeste, disputanqo a partida às finais \_om o Figueiren
decisiva da semi-final do se.

'"

r', '\

Torneio Quadra:ngular I O 1- C'ampeonato. de Atlteismo, I

Flavio Ferre ri. RegUla,meOt't'lt19110S, ',II· Uoitersitáarlo ,Ualario6use ,I·
1) - o Torneio será realizado em dois (2)

com início dia 20-5�51.
' '

s e: á realizado sábado e domingo
2) - Os atlétas participantes, deverão ser inscritos 'no estádio do 1.4 P., C.

com antecedencia, e em numero de vinte e cinco (25), no Em prosseguimento aos IVo JOGOS UNIVERSITA- f
maxrmo. \ ,

RIOS CATARÍNENSES, promovidos pela operosa Fede-,
, ,3) _;_ Tomarão 'parte em referido torneio, os seguin- "racão Atlética Catarinense de �Estudantes (FACE), con-
'tes Cltib,es,

-

,,GUARUJA, ESPORTE, CLUBE; ,ÃMERICA II fOl:me programa excelentemente organizado, será dispu- ,

FUTEBOL CLUBE; GREMIO ESPORTIVO T A C e FE- tado sábado e domingo próximos, o CAMPEONATO DE
DERAÇÃO FUTEBOL CLUBE. -

, ,:ATLETIS�O', com o concurso das Associações Atléticas,
,

, ,4) -- Poderá !J�ver ,quatl'? (4) sub�tituições, '110 de-j Acadêmicas, das, Faculdades de Direito, Ciências Econô-
correr de cada partida, inclusive o goleiro, '

micas e Farmácia-Odontologia.�

�5) -' Com referencia ao horário dos jogos, poderá I 'Esse grandioso certame, pela primeira vez a ser dis-
ser aos sábados ás 15,30 horas ou aos ,domin-gos, ás 8,30 putado na tradiciohal olimpíada, dos universitários ca- "-" "

horas da manhã, conforme determinação da F.C.D., que tartnenses, está despertando enorme interêsse entre o.s Escreve: HAMILTON ALVES _/'fornecerá o campo, devendo essa questão estar resolvida mesmos e nos meios atléticos locais, 'prometendo por is-. ,
,até ás quinta-feiras de cada semaila·so 'ser dos mais. atraentes. Se dei dois goals de "luz" para o Fluminense" nac

6) - Os juízes sérão escolhidos de comum acordo. Tendo 'por iocal o magnífico Estádio do 140 Batalhão partida com o Arsenal, foi porque acreditava que. os

7) _:_ O clube mandatário, fornecer� a bóla para o de Caçadores, no Estreito',' o 10-Campeortato de Atletismo "mesf'res" possuissem, ainda, aquela mesma, "máquina
jogo. " , ' Un iversitario será efetuado em dois períodos, na tarde que �'e exibiu, há bem -pouco teràpo, no, Brasil. Mas cons-

,8) - Q atléta expulso de campo, ficará automatica- de sábado e na manhã de domingo, assim discriminados: tato, agora, ouvindo a palavra dos mais abal ízados Cl'O-
mente suspenso por uma (1) partida, a qual será, a pro- 1° PERIODO: sábado; com início 'às 14 horas-: pro- nistas do Rio.que o Arsenal, além, de decepcionar na sua.

-Lxima em que seu clube tomé-parte. vas de 110 metros, co� ',J3ar!'ei�â�, arremêsso de pêso, sal- "reen trée", exibe um padrão de jogo inferior ao do que.' �-'.
9) -.os clubes participantes, deverão 'estar/em cam- to em altura, 100 e 800 metroiLlánça,ritento' de dardo e 1'.6- apresentou na vez passada. Pelo menos, essa é a impres

po-t.rínta (30) minutos antes do início da partida que to- vesamento de 4x40O-. '",
�

,';� '; ��,., r(,' "
são, g·eTal. Ninguém estava autorizado a dizer que o Flu-.

'mar parte, salvo motivo de força maior e comunicação 2ó PERIODO :-i!óm:W.go� -comIntcio às g:,horas: pro- min ense estava em 'condições ii� abater '�, @ A��ENAL.do mesmo, vinte e quatro (24) horas antes-da partida- vas de lançament?/aAtlA.�tO, �Ol;;)pO,ê, �':5�0 �inetl'os, sal- mas o tricolor não enfrentou o ''A:-R'8ENAL, enfrentou o-

que irá disputai. , tos com vara e dIstau;c:fR�:e l"e.qesa1rlellto- de óixl00, ,

arsenal. .. Esta é a verdade. Uns di�em �u:e o ,team ill-,

lO) - ,Os clubes participantes do torneio, deverão O Campeonato é�;'ém "'1'i,omenagem ao' E�o. Sr. Se- gIês se reservou
'

para o' encontro4�bni 9S, q�ad,ros mais,
'

apresentar uma relação nominal dos atlétas que tomarão cretário do Interior e Justiça, Educação e l:iaúde do Es- poderosos. Não aceito essa hipótese, .porque, em p�eli{}s
parta.no mesmo. ;.' tado, Dr. João José Cabràl, que ofereceu -arfístico troféu internacionais, ninguém esconde leite .. ,

. 1) - Caso o atléta expulso de campo vier tomar par- à Faculdade vencedora. •

'

Não' se pode, precipitadamente" tirar uma conclutê na partida seguinte a de sua expulsão, o seu clube 'Além dês se, será disputado, também, o trqféu "Aca- são exata das atuais::"IlOssibilidades dos "professores";
perderá "os pontos. '

'- 'I dêmico Gustavo Zirnmer" (posaeLransitór ia) e medalhas ,muito embora tivessem, no primeiro gladio, deixado muí-
'12) ':.:._ O clube prejudicado, apelará, dentro de qua- aos vencedores das diversas provas ofertadas' pelos, se- to a desejar,

renta e oito horas (48) após a partida, para o, promotor guintes professores, das ,Fa;cu'ldades supracitadas : Dr.
,

x x x
do torneio. Osmar Cunha Dr. Henrique S'todieck, _:pés. Ferreira Bas- ' O Carlos Renaux, vencendo o Grêmio Caçadorense,

: i3) - O, clube �ll� inf'lfgir a qualq�e�'dos itens �- tos, Dr. Robe�to �1acerda, Dr. Vitor L�ma, �r. Abelardo l.será,' pelo Est�dp�d, o próximo adversário do Figueiren-'
qUI enumera CIOS, sera imediatamente elrmmad? do tOI- Gomes, Dr, MadeIra Neves, Dr. FerreIra Lima, Dr. Zul- se. ,

"

" ,neto, mat Neves,'Dr. Newton Brüggrnann, ,Di\,P�dro, Mendes,.
, \ --I

xxx
" -,'

,

'

14) - O vencedo,l� do torneio, será o clube que maior de Souza, Dr. Clamo Ga.lletti, Dr. Roldão Consoni e Dr. O Paula Ramos conseguiu sig�ificativa vitódà 'fl'\3n-,
numero de pontos conguist:ll', sendo a contagem dos més- Antonio S;:mtaella,

'

te ao Tiradentes, ele Tijucas: 4x2.'
'

mos da seguinte maneirà:
'

x x x
Partida ganha' '... 2 pontos' ganhos ,

--'-., O Flamengo:, atualmente �xcul:sionàn,do 'pelQs cam_:,.Particlà empatadá ,'.,.,:; .. �. 1 ponto ganho' ,;, , ,',o, •
�

por do Velho Mundo, obt�ve ..
iiovo e '�'dnsàgl'ad�l.':triunfO:�"Partida,Perdida .. , . .' .. , :. '" O ponto,: ganho S·oc·led'Bd'e ADlleBIS"'''do'' a'v'aí ratificando, assim; o juízo que os eilI:op�us {aziam dG

" 15) ,_' ,Será l'�alizàdo nJll jogo por ,cada"rodada.
','

,", ,«( ,

"

, ",' I ), futebol brasileiro. Foi o A)K, de Estoéolmo, o téa,m 'qué'',iS) � O 'Ch�he 'que não' comparecer em 'campo' no .

i{oi batido pela equipe'nacional: 6:�d.
dia � ;hora mareada, sem prévio aviso, será pu'nido c,oro ' \
-' '."" "

c Recebemos e ag'l'adecemos o seguinte' oficio;, V·f·
'

'

""p 'I' R"
:perda'Clé pq�tos, ,{,' ,,': ,,_: ",; ,:,':' " ..' ,

"FI()rÍanópolis, 12 de': maiO' de 1951�' "

' 1 OrtOSO' O' , au a' amos17)' - Será feito um sorteio dos 'cluheey pUl,tic-ipan- HllsÚissimo Senhor redatw do �'O, Estado Esporti- Ttes, afim de se�'elaboi'àdá a tabela de j()gos do turno e
vo", _ NESTA.. ,-

'

"
' êm 'i)-ucasreturno.
", I -'

18) - Ao vencedor do torneio será oferecido, pelo ,Levamo.� ao conheetmel1�o de Y: �ia., �ue e.f!l s,ess�� I Excursionando,' ante�on-homenageado, um ,lil}do troféu, que será intitulado "Fla- 'de Assembleia " Geral, realIzada em 14 de abrIl PP .. fOI t' .. 'd' d d T" �

Vl'O Ferrari"."
'-' '

f" d d' "S' "d d"A
'"

dA'" J" '�. ema p, a e e, IJucas, o
\ nu ,�;� �a, , ,?Cle,.a, � ,ml?,?S o, Vl),l,' S��l:IO ,9�e ne�- Paula Ramos desta Ca ital'Florianópolis, 15 de maio de 1951. sa oc.aSlao fOI eleIta e' em,possada a segumte dIretoria

f rt
'

I
p

,
'

'd d
.

� , '.,"".' "-',. '-, , en ren ou e venceu pe o es-(as) Loutival SjJ".a, )?r.esI ente o América r .v. que regera. 'os t\!'lstllloS desta novel SOCIedade durante o
'. d- t l t d'

, (ás) Gel�ardo Antonio, de Oliveira, p/Fedúação ':Pu. .

d d 1951 1953<" ' ,.' _ ," , COle e qua 1'0 en os a OIS
, pepo o

.

e, ' "a ", ',o "onze" do Tiradentes lo'tebol'Ciube. _--
, PreSIdente de Honra � Dr. Aderbal Ramos da SIlva;

I O t t' d b' d"
c'

(as') Kcy!Cabral" Téivé, Presid,ente do GuaruJ'á E.C. p. 'd' t IN' h' I ca. s .en os o, an o
reSI en e - vo ,olon a,

'lh' f
' bt'd'(as) Jõão Benjamim dos Santos, Presidente do G.E.

.( 10 Vice Presidente _ �Arnaldo -Dutra. ! 11 eu oram o I os por
TAC.'

\

2° Vice Presidente - Walter Lange. A
- -d-�-C�'''':;:_-�---d---R'''---.-1° SeCretário - Pedro SO,ares de @liveira. ',excursao,', 0-, anlo ,'o - 1ft2° Secretário - CeÍio Sol"Ye!\.'

,

1° Tesoul;eiro - Waldyr da Silva Kuenzer." a Sta� Ca'lari,na2° Tesoureiro - Waldemar Lopes.' ·1'
,

, .

Orador - Dr. João Baptista Boriassis. '
... �:-/�

Comissão Fiscal: - Baldicero Filomeno, Antônio I, RIO, 21 (V�.) -.0 Can-
Salum e Guerino�Carminatti.

. _ ':Co,,' _\- I,:.! to,,�O .Rio, de Niter?i, solici-2° - Em se tratando duma movaçao 110 'é�p'ol'te e��� t0tl l}cença, p�ra Jogar em

tarinense, esclarecemos a V. Sia, gue a Enticl4de .ferá:_�:Sànt-á:i..Catarina nas seguin-'. , j ,
. ':';' .,< .... ., •

,1-· .r'"�,'" 'I r.;oe.· ",., ..t' •

como finalidad� o engrandecimento mór'itl e "fúl�n�"�,ll'2< '1J��d�tçrs&.C1dages: ,"do glorioso Avaí F. Clube. / ' ',' "'�» '!" :,." ;f{":',;:" "x; lc'I > ".,',
'

Aproveit�l1do o ensêjo que se ,nos ofêyece;' ll�Te�?�', L,;..�it-: 2����' é?'�re�t§! - .e,mtamos a V. SIa. os nossos protestos de elevada.,€;§;�,�nl� e, J,?�nv'IHe �.,,.c?m.� o Caxla!.distinta considel'a<;ão: '

,.,

•
,

,

� '. ,:'llJia �� .em ,.s-fw" Fr..a:r,tc,iscp
Ivo Noronha - Presidente. t'"

""�' '):'�.,Jo:m,o:At!éÜço: Drit27l::..
Pedro Soares de Oliveira - 10-�ecretaI'io" +em:J,:?inv'ille -'- com o Amé�

/
/

r.

Luiz, Fornerolli, Mandico' e'
Inácio (cú:(!tl'a). O quadi-Q".
jogou -a�sirp. constítuidOc:
Chico .(Ari I), B'oI.ão;;-e' Jai-'
me; Cazuza, Val�rio e Mi
nela; Luiz, F(elinh.o (iUz�'�
ta), Mandiêo (Fo�nérQlH) �

Arí e Abelârdo {Mandico).

rica. Dia 30 - Em join
v�ille - com o Pedro II. Dia
2 de junho - em Blum�:i1ali�
com o Palmeiras. Dia 3, em

BlumenaLl- com o Olímpi
co. Dia 6 -' em Itajaí _;_
com ° J\farcilio Dias. Dia 9 '

� em Brusque - com o,

'PaissandÚ. Dia 10 - em

Br,usque - com o Carlos
Renaux.

/',
,

,,.. :' \
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'�STADO-Tel'ça-feira 22 de mnío de 191)1

-N'':', ,

O'
'Rea-tamento com

... OI· 1" a AFl: Não!
.

, "RIO, 21 (V.A.) - Entre-

vistado pela reportagem' sõ
bre o assunto do reJ\tamen·
to das relações 'entre a C.

B. D. e a A. F ..A., o sr. Má

rio Polo, presidente da enti-
c

.dade brasileira respondeu:
- o'É inoportuno-e consi

dero falta ?d'ê" patriotismo,
�

I
este movimento que.- estão

, ,fazendo para o reat�mento .�
das relações entre-O futebol

'do Brasil e da Argentina.
·1
Acredito, que como eu, ue-, Á T L A iii TI I C R E F , N I N G C O M P A N Y F B R A Z I LI nhum desportista brasilei- Q

,1' 1'0 apoie, es�e movimento GASOLINA - MOTOR OIL - LUl\RIFICAC;ÃO -'PNEUS -"I"TERIAS

.:

I

sem que primeiro, antes de -
,,' '-,-"'_

::}::i ,I,mais 'lÍad,a venha a ne('�es,sa....

::, 'ria e tão esperada; tão: ,a-
.: I guardad� explicação dos d�-

;rígên�es do futebol argenti
" rio sobre a falta de conside-

"",

".'''!-râç;j{)<- qL\f) os mesmos ,tive�
1i=4dl1 Agí)f'Il, '

�ram'conosco em varias oca-
.<-quaoooV. tiver o
"nari% entupido de. siões. Ainda está na lem-

""idoaumresftiado,. . ! bl'ança «e todos os '''forfai-

:!=jrb�§�:rh:r ;�íical' ! ts" que os argentinos fiz;- " lnle))'alnente" esrualtá.do- em porcelana
';s cada naril;!ayo Inhalador Vick, e I ram não' çomparecendo as 9Jl,/. exelenh� pintura'a L'UCO.
�piillr uma ou duas vezes.' ,I ultimas competições inter-' _

".'Pido' EUl utn ln:otánte, ellS_ame�'1 ionilis' de futebol patro-
.

Apesar ,do baixo pI'eço te� excelentes
-.di� penetrante, e suave tOf!'la J

nac
,',

'

',' ,
'

't r'st'é a
" .

lét
.

':mais fácil a �iração. Que agra,,\ cint\das velo B:r.a.&..l,l, sem dar CaI'RC e 1 I as mee Illcas e e..l/ I'lces .

...d4vel é. então; poder r.eAs-p-i-r-a-rl I a minima explicação. En- --

, <6mo"o!�Leve com V., !lO.bolso ou I quanto eu fôr presidente da Os .dilcm; etétriços VARO de qualida-
, -;:::vlck�����:aFtd!t�c���:;, C.B.D., não' ac'êito, e. "nem", de in$U'P�rá:vel, são do tipo de resiet.ênçia

�����:��!\�jea��� j ���i�l��latl���' c�·��:�e�i�" DA"'KO 'I, ,����! r�t��:a�!��en;l�d:d:�Q������Ç��'
calorifi ca. "

ttlRAIADOR VI(I(
. cial�.-------- ,/

FlUZP LIMA & IRMÃOS
"PRODUTO:.:�:��01tI05DI iOS Joges do, Ar- ....__..._--

..

[SS
.

C
..

CM! 3"

..... -IS�o�I�D�.p')ras�or_"" ]I. � A_ �oelbosV�f�l�ri�d:ó��li�1'(:asa f1'm dem dos:jogos do Arsen.al MARIA -JOSÉ PEREIRA (VIUVA l QUINDOTi\) No Laboratorio Central I en e- se
1'"

.;

oe no 'Brasil é a seguinte: 23 Missa de..El,o"",-dia do Departamento de Saude _IiQr' motivo de mudança;�oquelr �
I de maio -:- Botáfogo x Arse- N. J.VIinego Pereira e família; João Baixo Filho e Publica compram-se coelhos.; uma sala de jantar de Im-

(PRAIA DO MEIO) I
nal; 27 de maio - Vasco famiÍia; Jeão Batista D'Alascio e'famil,ia; João Faraco A entrega dos animais de-j-buia e outros móveis. _.,

Recém-construída, ainda I x 'Al'senaf; 30 de maiQ --

e famjlia; Ih. Oswal Pereirá Baixo e familia; Hum- ve ser feita das.7,30 às 13 i Ver' e t,ratar na rua Silva
.,....

"nã,o habitada - �lluga-se. II Corintian� x ��'senal; 3 ,de bel,'t� D'AIa;>cio e senhora; Dr. Pery CamiSão e f:milia, hOl'as ,�

Jardim 187.
"Tratar com o sr. Tlbau. j\lnho - �merIca x_ Alse- convIcl�L� a seus �arentes e p,essoas'de _spas l'�laçoes P�-I

'
_

Inal; 6 de;J\.ll1ho --.Sao Pau- ra aSSIstIrem a mlssa de 70 dIa que farao realIzar nogIa Bôa COIOCB"ão
'Vr d' 110 x Ars.ena!, e, flll�lmente 122 qo corrente (3a feira), _àS 7,3? hor��, na �at,edral Me- CA5A

." "\1',
'

en e-se I a 12 de Junho - Arsenal x tTopeHtana, no �ltar de Sao Jose, em mtençao a alma de' Á base de comissão.
� ,,',," Palmeiras. Os jogos com "os

I sua saudosa e' querida mãe, sogra, avó 'e bisavó, MARIA '7 '

• Trabalho facil podendo
Uma casa sita à rua Alva- ! duber�/_çarioca$ sel�ão reali- JOSE PE��IRA, falecida no dia 15 do ,trorrente, na ci- Aluga--se uma casa à Ala- tambem ser executado pOI'

"-'TO de Carvalho, 51.
'

I Z.3rlos no MaTacana e os, dade de TIJucas. '

"

meda Adolfo Konder nO 8. moças.
Tratar co� o sr. D�gpber- J'com os paulistas no Pacaem-I i\ to�os que comparecere� �a êsse ato de fé cristã, l Tratar na mesma Alamc- Tratar á praç,a 15 de No-

:,to ::':1. C.::i:�:1 �=C:10�'llCJ. ! bú.. �
,i expres:sam seu eterno agradecunento. da no nO 2.

"" vcmbro, 20 - 2o-anda.1'•

·"itór.ia · ..,faceil do- FIe-
<

·tnengo· na Suécia I;

Em 'Estocolmo, peran'te' ram consignados PoS Her-
, -eonaiderave) assistência, o mes (3), Esquerdinha, In

=Flamengo, do Rio, realizou I dio e Adãozlnho. O, trinufo
,-,seu segundo compromisso da equipe dirigida POI: FIá·
-em canchas suécas, enfren- vio Costa, a julgar pela c-

-'tando ante-ontem, o conjun- last.icidade 'da' contagem,
-to do AIK, local. A vitoria causou <g rande repercussão
_'Sorriu ao "onze" rubro-na- nas rodas -futebolísticas do,
.:gro 'pelo alto escore de 6xl. país.
;,«{)s tentos dos brasileiros fo-

"

.Caiu O Arsenal diante do
ftumínense

"RIO, 21 (V.A.) � No in-, do Arsenal, ,de Lon�re!", pe-
4%í:;ernacional 'ontem, disputa- lo escore de 2 x. O. Joel e

-do rio Estádio Municipal do Orlando foram os artilhei
,:Maracanã o Fluminense le- l'QS, sendo a relida superior
+vou de vencida o conjunto a 800 mil cruzeiros

[Eederação e, IGuar·ujá
vencedores

os

No estádio da F.C.D. foi
�iníciada ante-ontem, a dis

�puta do Torneio Quadran
:;gular "Flávio Ferrari" eu
"tre

.

clubes' varzeanos, s.en

-do estes os resultados: Fe-

.,-

__,___,

deração 2 x TAC 1 e Gua

rujá 2 x América 1. Em nos

so número de amanhã da
remos maiores detalhes sô
bre a tarde esportiva.

R-elornou "0 'goleiro, Hélio
Achá-se entre os seus con- fender as cores do Cruzei

-iterrâneos tendo 'regressa-
I
1'0, levantando o campeona-, ,

r --

-do de Joaçaba, na ultima- ,to daquela cidade, sendo
•sexta-feira, o conhecido

I
ainda vice-campeão do Oes

�guardião Hélio, antigo de-' te, tem sido muito abraça
:fensor do Atlético e Olímpi- � do por seus numerosos arni-

-

-co, ambos do Estreito. us.: gos é .admiradores,

:::lio, que teve ensejo de de-

•

r
"

e

.i

Seu �ca"'ro( vale
iuma! fortuna I r,

•

..'_

ISIVEf
* QUE É "DESGAm INVl5fVEl"? - t
O desgaste' progressivo das peças
do motor, em frações ínfimas de

milímetro, mas suficiente para pro-
•

vocar C! seu desajustamento total. ;

, Ajudado pela oxidação, corrosão e pela
formação de "bôrre", o "Desgaste Invisí

vel", resulta de lubrificação' imperfeita e

produz queima excessiva de óleo, redu
'ção -de quilometragem por litro de gaso
lina, consertos dispendiosos e, finalmen

te, diminuição da vida� útil de «eu carro.

v

* * *

ENTRE O ElXp DE MANIVELAS E OS MANCAIS DAS BIELAS é indispensável que haja sem-

pre uma película de extrema resistência" para evitar o contato direto das peças
metálicas, cujo atrito produziria grande desgaste. A película' lubrificante de alta

aderêncía.e excepcional resistência do Atlantíc
Motor Oil de"Ação Dupla", mantendo-se coesa

sob tão grandes pressões, constitui a melhor
proteção contra o desgaste prematuro de seu

motor, aumentando-íhe o rendi�ento.

OUTRAS NOTAvus VANTAGENS DO ATlANTlC

MOTOR Oll QUE liMPA E LUBRIFICA:

Contém um Detérgente poro limpar
as ptl'rtes vitais do motor.

Evita a oxidação" corrosõo e forma-
ção de "bôrrc".

'

Mantém livres os enéis de segmento.

Isenta de, entupimento os canais do
sistema de' cjrcul�ao do lubrificante.

fRS:i�f FOGÀUt1ROS,'
;�

-

" �\
"

, �
-

'. -
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.Edllal
INSTITUTO DE APOSEN
TADORIA E PENS'ÕES
DQS EMPREGADOS EM
TRANS:PORTES E CARGAS
Delegacia Regtoríal em San- ,

ta Catarina
Leva-se ao conhecimento

dos Orgãos Arrecadadores
subordinados a esta Delega
cia Regional, dos srs, Em

pregadores vinculados ao re

g irnem desta Instituição e a

todos a quem interessar
possa, que, por achar-se ex

traviado fica, pelo presente
Edital considerado NULO
(para todos os' efeitos o ma

teria I d.,e arrecadação abai�
xo discriminado:

.

-5 talões mnd. D.A. 13 (Re
cibo Empregador) nrs. . ..

1380426 a 1380550;-
3 Idem - D.A: 1 (Recibo

Suplementar) nrs, 868351 a,

868425.

Elorianépolis, 16 de maio
de 1951.
João Ranulpho de Oliveí

ra, D�!egado Stibstituto.

tombala,
"

O Reumatismo·
fnquanfo' Dormel'
Se V. sofre de dores agudas, se

suas articulações estão inchadas, ísso
prova -que V. está se tntoxíeando
porque seus rins não trabalham bem•

Outros sintomas de desordens nos
rins são: frequentes levantadas no

turnas, dores nas costas, lumbago,
dores nas pernas, nervosismo, ton
teiras, .enxaquecas, tornozelos' incha
dos, olhos empapuçados, falta de
energia, perda de apetite, etc. V. de
ve eliminar os -germes que estão ar-

r 'ruínando sua saúde. (vatex combate
êsses transtõrnos remov e ndo sua
causa. Peça (Ylt... em qualquer far
mácia sob nossa garantia de que o
aliviará rapidamente. Em 24 horas
V. se sentirámelhor e completamen
te bem em 'uma semana. Compre
(y.tel< rroíe mesmo. Nossa garantia
é sua maior proteção.

C"stê� no tratamente de:

CISTITES; PIELlTES E URICEMIA
'---p_'_""""_

Brande lojo/,sim ..

bollca no R; 6Í1 s.
AUG:. RESP:. LOJ:.

81MB:.
"14 DE JULHO 45"

I De Ord:. do Cars i. Ir:.

Ve� conv:. a tod:. rHr:.
dolq;i'ad:. e das' Co-Irmãs
"ORDEM E TRABALHO"-,
e "REGENERAÇÃO CATA
RlNENSE", bem como a

tod.r, .os MMc:.":ITeg:. de
qualq:. Oo�d.e pai:._Jor
este 01':. para tom:. part i.,
na Sesa Mag i. de lnic:. que

:"terá lug:.'no dia 24 do CM:.

às' ÍV,30 hOI::.' em seu
"

Temp:. sito a Av:. Mercilio
Luz, nO 20 Sob.:.
01' :. de Fpolis.' 22 de

maio de 1951 E:. V:.
,

A:: 1..:: M:. M:. - Sec:�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

6. � o E�TA no.::_�� crça-teíra, 22 doe maio de 1951 t 1
------.--- .--- ....�- ---------,--_.-." ..... - - .. --.-.- - .... - ... - ... _ .. -.,-, .. - .. --" --------..,.---.-------r----.........---�------�-

� s.ldada que,dansa armad';,Da�ban��� pess�dist� na NI ASSEMBIlIAtEGISlITlYI
Prende e rou'b .

,

"1'·
. Ã$semblel8 Leglsla'l\'a, o ENSINO EM LAJIES .:._ CASSAÇÃO DE MANDATO

,

.

a Ci) OBOS,. o' deputado Ribas Ramos ção têcn íco-pedagogica, per- - ACUSAÇAO �EM FUNDAMENTO .

em T, b
-. apresentou a seguinte rnite --ensino primário capaz

'
- -<.

\ U ara0 INDICAÇÃO: de oferecer ao escolar todas A Assem'bléia Legislativa Também a U.D.N. protesta
Considerando que o Gru- as vantagens; , funcionou, ontem, sob a pre- Fez uso da. palavra, após

A Imprensa, de Tubarão, mam um pouco fora do co' po Escolar Modelo "Vidal Considerando que o Gru- sidêncía do deputado Pro- a o��dem do dia, o deputado
pubtiea a seguinte reporta- mum, Num grupo onde se Ramos", na Cidade de Lajes, po Escolar além da assisten- I tógenes Vieira, por se achar Celso Ramos' Branco, que, c

gem, em sua edição de 12· encontrava o colono Ewaldc tem urna matricula geral de cia alimentar (sopa escolar) I ausente o presidente efeti- se ocupou dos Pl'otestos da

di) corrente: Ballmann, bebeu-se bastan- 398 alunos; gratuita pode, ainda, ofere-Í vo deputado Volney Collaço bancada do PSD, contra re-.

O distrito de Rio Fortuna te cerveja, Chegou depois Considerando que junto cer aos alunos livros, ves- de Oliveira. moções de professores' e de-

tem vivido até bem pouco o Revdo. Pe. Ludgero Wa- ao aludido estabelecimento tuârio.. etc., "através das Depois de aprovada a ata outros funcionários púhlr-
sem as ameaças de policiais. terkemper, virtuoso vigário funciona, ainda, um Curso Caixas Escolares; \ da sessão anterior e de lido cos, e também contra vío-

]i; que ha muito, a Delegacia da paróquia e pagou meia Complementar Anexo; Couaiderandoqiie é neces- o expediente, ocupou a tri- lencias, ora ficticias, ora.

de Policia não mandava pa-. duzia de. cerveja, para o Cousíderando que, tam- sário . construir, n�o aludido buna o
. verdadeiras, Cle autor idades

ra àquele distrito; soldados grupo que Se divertia. Ale- bém, funcionam naquela ci- bairro, um Grupo Escolar Deputado Celso Ramos policiais. Depois de rápidas
da nossa Força Pública. O I :>;res, cantavam e falavam, dade três Grupos Partícula- em condições de atender a Branco considerações a respeito.
sub-delegado de policia, Mas, nada foi alem disto. res com uma matricula gj: numerosa, população esco- O representante de Lajes diz que também ele. vai a-

sefpre foi �scolhido, entre -Tcrminada a festa, cada Ur:1 ral de 706 alunos' �,,; lar daquela' zopa; disco�Teu sôbre a situação gora protestar contra a re-

os colonos de maior' probi- foi para sua casa e tudo '1.. Consrderando que n�-' INDICAMOS:. do: trabalhador dos. campos, . solução da Câmara. Municí-
dade e de c�ll'ater sem arés-�'ulbou bem. Bairro Copacabana, na cid.a;�' .' que' á Assembléia Legis- cujo esforço" em prol do pal<de Lajes, onde o PSD

tas."
.

'

Dia l0 apareceu na resi- de de Lajes, está 'em àti�l- lativa di{:ijã::se ao govêrno progresso merece maior possui maioria, a qual cas-

Mas, isto não durou mui- c;u,cia de Ewaldo Ballmann dade a Escola Reul1;Id,a. Pro- .doEstado, remetendo cópia apoio dos poderes públicos, sou o 'mandato de d<fl�'ve
to, porque foi mandado pa- a mandado de Roberto Ten- fessor Slmplicio com uma desta, afim. de ser estudada e elogiou um. projeto de lei readores da UDN, o sr..Ar

ra .Río Fortuna, o sargento, 'refi, o soldado Inacio inti- matricula geral de 208 alu- a possibilidade de se iniciar, presente ao Chefe da Na- .mando Carvalho e Rubens

Manoel R Emerin e o sol- nando-o a, comparecer. 'na nos ; ainda; esta ano, a constru- ção pelo ministro da Agr i- Neves.

dado Inácio Q. Vieira. ::uh:'delegacia.· -Considerando que aquele I ção
de um Grupo Escolar, cultura, a quem requer seja . Sôbre' o caso, -fala o dep,

Nunca houve necessidade De f'áto, no dia 2, marca" populoso bain=O-é habitado, no Baii'ro Cõpacabana, na transmitido um telegrama Ribas Ramos que, não pos-

de soldado, quanto mais.sde dó pela intimação, lá foi quase; excl9sivament�, por,' cidade de Lajes. �./

.

de congratulações p.el� .0- suin do dados relativos à re

sargento e soldado. O distri- Ballmann. gente pobre; ,Sala das Sessoes, em "18 portuna e patrrótica m icia- solução da Câmara Municr-

to é todo composto de lavra- Em chegando, f'izeram Considerando que o Glupo' de-maio' de 1951. tiva, qual seja a da: Funda- pal d"e Lajes, mas que pro-

dores, que vivem somente uma .f'arça, fingindo depoí- Escolar, pela Sua constftui-:' João Ribás Ramos. I ção Rural Brasileira. curarâ+colher informações.
do"seu trabalho. A séde é mento, 'no qual o pobre la-. I Apoiando -a moção de a- urgentes, afim: de prestar-

��:'�s��a��.� fe�c��o'{i::::�� ��';��O��:���d:!U::rl�e���,_�i� Representante... Casi,mira t' ��l����: :Of:!��l��'_od::�:�: '�:��:S�l�i�s :s�:�!�imentos
que Justifique a presença LO desaforosxetc, F' d

.

S- PI' .

1 t
.

t'
me da bancada do PSD, fa- Ainda a transferência da

Iorcan H ial "" "':1" .' ,

. .' ' Irma e ao auo procura eemeno atIVO e 1'a-: .' . "6á B t
.,

de orça po ICI,t �E. ..\JSh),\'€ ( 'Ora, SI tivesse qualquer balh d '

.

E t d 'd Bl : lou o deputado Ribas Ra- a ena

'" t. t h ,,' ..1 "a I·, ',a a OI, para o s a o menos a zona e umenau e. O d t d Francisca
':ll,e es a" en a ..LO arr, n- \ tlesor�em por p�rte do acuo, cidades vizinhas. Da-se preferencia a quem tenha: con- mos;, \,

epu a o, ----

.l.�I,dll pelo chefe
-. Ud!3U,1sta I E :ldo quem deVIa ter recla,-, '- -' t f/ -

d 'd C
Sobre D mesmo assunto MascaI enhas, fazendo usa

.1 '. T' ":. cl
'

. , . ,Cdçao propna e que represen e lrmas e tecIaS .. ar-." , d 1 tRO,.lelto enfen, palc1. e- mado era o vlgarIO da paro' t "C t' "d I i' dlscursou o deputado Cas- a pa avra, repor ou-se ao

""'(nstI" l' fOI'ça 1)<> fa'to . .

.

f' t 1"
as para a annense ane o J'eo erenClaS e_ ;umas per- .

M d
"

d PRP t·elegram.. a l'eq':lerI'do po'".... li
-'.'

� ., fJma, pOIS a es a era re 1- I, .'d
.

tiO 719� S- P 1
S10 .c, e eaos, o," o .

• 1

• J '.,,' •
•

t:OIrI as, para CUlxa pos a 11 • iJ, ao au o. /'. d' I d·t dOI'
.,

N-
qucm manGa na.. pÜíh.)a e t;"'(Jsa e, qualquer perturba-'

, qual acentuou ,ser m lspen- e e e o epu a o lVlO 0,-

ele. E q.ue c_argo re�)fe-scnta Ç.ãO da mesma, ele teria lógo Te)eg" mas '0 ra·t-Il..bo ..
, mo.r

\ sável, para maior produção bl'ega, no' _sentido de não

tstH ('.ldadao? Nellhum': ('c" hecimento. Mas, si 0 I ..
Ô' .'" " 111. r , ... e melhor supri�ento q�s- ser transferida de S. Fran-

Mas, corno, estanlG8 na épo- r;ruprio vigario pagou mais retl·.dos deu ora' ta- ft mercados con_sLlmIdore�, �lS cisco do Sul, a (ia Bateria

C�, de que, os qÚ(': H_ada l'ão, de meia duzia de cerveja,.' ,
__

.
.' n pensar atençao especlalIs- de Costa, ali sediada:

n':.ndam mais do que ÓS o•.le para o grupo onde estava Relação dos �gramM P�la mudês do chefe" eles- siina ao problema dôs tral1�- lnforma, o orador, que �.

são, não há e�tranhar; Ballmann!
\

I
retidos. cvnfiaram os doadol'e-s e' fo- portes, poi'S sem facilidades Coinapdô da 5a R. M. res-'

Dia 22 de aj;J'il tealizutl· �Colocou o s-oldado Inácio. João Maria, Hoeln�r, etc ram irivestig�l>
..----.. de es�oamento, não adianta pondéndo ao apelo, adianta-

s;� urna festinhil" 8TI'. benefi- 0 pobre colono,
-

na cadeia. I Irmão, Ceci Freitas, 'Mano�l Descobri.r�,tif a vantajosa próduzir e nem é passiveI 1'a ntio. ser possivel atende

C�lJ d;a Esc.ola l\1lm icipal de Sim, leitor, na cadeia de '.Garbeloti, Maria d�l'
.

Silv.'a, �éó:p,1Jta::feit� p.elq R.ati:nho 1
melhorar a situação do ho- 10 por motivos de ordem

Hio Bravo BalxlI, onde é Ri�, Fortuna, exigi.nd-o-l?c' Jorge Makil, Li�g� �ei.:x,eira' � form�'a�:;o slU'urú: mem. do cam�o. O. orador, 'técnica, entre ele�/a falta

pi efessora Hll('.i'., Marques· Cr$ 100,00, pela' dehgencla. ,Bessa, Helena GahclOh, .Er-! ; O, R�tao;' de.cepqonado j' depoIs de apOIar mtegral- de ágüa. "Lamenta, o repre

<1:� Freitàs. C')!J1) ;Hl�tel:f.t Depois deixava por .•..... ! wino Anechek, Dr. Castulo 'con\ atcóndUtá de sell BO- mente o telegrama, requer sentante udenista, que ci

úft.a, houve l·,m baile no Cr.$ 5.0,00. Mas,
_

o c�loni)' Amaral,. Dr. F:lix . Ur?ano, �É�9, .Z�IOR? .e prestigiO-l o�tro �o Ministro dã'Vili- dade como aquela, de ta

p' ('dio da escola. PU!S bem, que tll1h� as ;n'aos pe�ores Ester LIma, ZelllarI8 Cosh�, so cOi;r:llgI'On�al'lO �m vez de I çao
afIm de �erem tornadas manha impo.rtância históri-

v �'oldado Il1ucj(j' apal'�eeu de que lIxa zero, ·de tanto Paulo Setubal, _Inob.ra, LUl-, exoner.••
a-lo"t_ranfenu-o para j'

urgentes medIdas para soIu- ca, ainda não possua se1'-

'1') local e coml:;;(;,l a dançar trabalhar na elíxada estl'i-' sabo, Teodoro Kepen, Navi- ó distj_·ito de"Dorupá. ' ção do problema de trans- viço de água;
flot�dado, de Í"e !o]\'ór na cin- lou. Perguntou porque de- ta, Nely TeTeze, João 'Ma� I Foi ,essa' a historia ved-' portes. O deputado MascarenhaS'
ta. aparecendo h0stellSiva- via pagar! Qual o motivo da l1uel Paula, Silvia, _Leonor' dica 'passada .entre o Rati-I Dando a ambos os despa- responsabiliza

--

o góvêrrta
wer,te. Todos ficaram in- intimação!. O que tinha fei- G. Silv{t, Ivé Derisôns, Noe-

1

nho é o Ratãb. I chos a soliliariedade do P. passado POt· esSe golpe con-

dignados com aquels falta to! E o sr. Roberto Tenfen mia Eiras Macedo, Manoel" Zé Ratot>ira i T. B., falou o deputado Pau- tra os interesses da sua ci-

de respeito.- E o' solda'do dizia que era porque tinha Geremia�, Dr. Furtado Oli- ; 10 Marques. dade natal, e istó provoca
df.nçou quanto quiz, na pl'e- desrespeitado quando a pro- veira, Lydia Silva, Laura '1\-1. .

� I Os reqúerimentos são a- diversos apal·t�s, dos depu-
ssnça

.

do sar� ! '!to Emúim cisão passou e outras in- Machado e Furtado Comp.

I p:ovados: '---..
tados YImar Corrêa e WiI-

. p0l'l!Ue os prOUHventes d1. vencionices. ,I ',' Pistas .acreas em Capmzal mar Dias, os 'quais,
.

comen-

f"Aa, fiéaram (;'iHl medo, QUando o soldatló viu que .
Servindo-se d�ribuna. o tando a rêspósta do Cóman-

dl!d.:. <.o p�s;;,;nli pr()ct'dí- o colono' nãó davH':o dinhei-
. Camis.as, G,ra.�ata8�'. PiJ·.- I'N G 'L E S'A deputado Antôni"o .A.II?�ic}a, 'do da 5a. R. M.,. acentuam

m;rito daquel.:>. / -1'0, 'espall·icou�o'
.

b·l·t'lt'.almen-· d PSD I t f .não· ser a .falta'-:didigua a

'Em ou\t1'a'fé:';'�l. na o:l.es Melas das, melhol'e�. f"
, .

".

,�

I? ,,:;e,u_ e );�� 1 l�OU ,- , _" " " ,

Eoéu- te. A primeira bofetadâ, que pelos m.enore.s preç-os só na. ;JI ;,..,' ••, 'If]' . uma IndIcaçao !J<2 :�ntldo l��zã? princ_ipal d� transf�-
la Estadual'de Santa Ros:l, pegoU o homem,despreverií- CASA ,MISCELANIA _ Rua :6 'd' \r!� de s�rem empre§ta,dos a Ca- l�ncIa daq'u.ela un!dade mI-

(.u(}€ é profe'FiIJl' o sr. R3.Í- do, ati:rtg' iu em cheio o 1'0"'-. C _". lh'. M f
", .

,pinzal duas máquinas da ht.ar, mas SIm razoes de ,de-
d L h I

..., oose· eIro' a fa f O'H. 1,.&· A A P [ II I T t' V A
" " .

.

- -- ....
"-"

c

ItlH.l' o I:l�. �en )(;l'�', l'<!al i,- to' e '() sangue jorrou do :n�-' .

.

,

.. , ',1\ ,Difiet.oria d.e. O.�)l�as "Pú�li- f�sa. nacl??-al:
.

aSSl1Il ,.1ulga-
.;�da no ,.dià (i de maio, iam riz; Um outi'o no olho, ih-e' ': . cai{ para concJusao de dUM d�s. pelo org·ao .·competente- ,"

bt'lU alí 'aparü�:, "1 ú mesmc deixou uma equimóse, que, pistas aéreas.
"

. das Fôrça�' Armada_��' :
, Q�,ld\ado! Mas, �.d{ o íll"P€tOl' cinco dias depois ainda es- V.arias vez:s () �argento. pe-

.

O ensino em Lajes ,Ocupand<> a· tr'IT>una, o-

J.�lton.ió �chm;�z. niio esta- tava rox�. Pontapés pel,
-rllU q.ue nao fIzesse IStO,.�,,< .' .

' r 'Referindo-se' ao número deputado YImal', Cor�a �iz;
va' para<'àturar desaforos

e,' corpo todo. Preso � sr. qUI�,t�vess_e cal�a, dT?-as, f,o 1":--' .' ...

' '

,,' I elevadíssimo' de alunos êste que o apel.o pela pernpm€n- �

n�o.pern:itiu_que 0. mesmo .Ewaldo Ballmann,' a solda-
so a o .n��,?4a �n la e, l-··P�"fieip-.:r:t ça-O ano, matriculad�.s nos Gru-. cja,cla sa Ba"teria era de't,o.-

,

,

fIZeSse" qual<!uer eOliU1, ,que do Inácio, num requinte' de
cava pOI ISSO mesmo.

•

" .' ,

;
, ;I> ,;. '..' pos Escolares de, Lajes, e da a Casa, mas que, rutd�

, pe�'turbasge' a festa. Porem, perversidade,.' montou no B.al1m�lln. �p.resen,tou. BenJ8�m Vlt�ira dépois de estEmd.flr-se·· em podia_fazer" �i-anté dqs ter-

o sol�ad?-dançou',Mas.' des- seu cà;va.fo e an:d�u,na praça:
queixa a Delegaci?-. Ja .fOl e ,. considerações 'sôbre" o bak- ·qlOS 4a resp(J�ta dÓ Coman,...

ta ,vez, �!tnçou 1;1-, paIsana. a tarde toda, pal'à baixo e
o aut? de c,orpo...;rd: deh�o,

'

Senhora •

1'0 de Copacabana, naquela dante da: õa R. M.f·uQSo'tluaiS ;
Qu�do'o camir�hão veio de para cima. No'=outro dia, o

Examll1aram a .vttlm.a, af-lr-. ,.,Particil!am ,aos Pa,-ren� d-dade, o deputado. Ribas s� afir��� �t�e. a traMferê�-
VQ�ta, para a VIla, o praça animal ficou com' as' pernas manrlo-o que aC;Ima dISsemos

.

tes e pessoas l an11gaS, "Ramos justifica e ,encami- Cla fOI motivada por' eXl-

,br(l�l-ae lev_olver, para· ci- duras. Não poude
.

andar. o� .dr� ..Otto ,Fe�.rschüette e

" ..
t o nasci.menti) de sua .fi- nha à'Mesa ��; 'In'd'i'êâçãO. "g�n<Íia.5., de_ Segurança Na-

T.la. Juntamente, com Mario Quasi ,morreu. Fnm1l1IO,C?ldeuo. , . l�a Ehzabete, ocowldo sô-bl'e a po�si"büid'ade e a ClonaI e nao pela falta de-
Pedl"080. .No prOXImo numero rpu: I r

dIa 20 na Maternidade necessidade de se'r cons- ,ágü-a na. cidade. .
.

'Nos ultimos dias, em: um A esposa de Ballmann,' h�Icaremo� os atestadQs me .{
Dr

.. Gar1ps Correa. truido, no referido baino Não 811rt. efeito, assim",
numero grande de pessoas a em adiantado estado de gra- dIcas;,., .. ':, Fpoli's.,' 20-5�51. um' Grupo Escolar, que a� I o ataque do dep�tado Mas-

I'arece� arI?ad6�. Par�c", I.
videz" tev(;) tima c.rise ne�v?- .' .4 tenderá, ao mesmo tempô, care�has aO governo passa-

quI' eXIste um clIma de In-' sa quando sQube da ·notIcIa' � , às exigencias do ensino e à I
do. Emb.ora fosse de dese-·

,,,rleza ,i""gumuça em do "pan,am'ni�.:.l'oHmn,-
.

ptA1$'::' OJ
assistência s�cial às crjan� jar que a 6a B�te;'ia pel':na,-

Rio F01·tunu. portada, pelo Qnibus q.a 1i- _i' .

e ças, na maioria de famílias I
necesse �m. Sao

.

FranCIsca

O: ESPANCAMENTO
.

DO
nha, a uma hora da madru�

,

I
_ "'- . ,"

.

I:;S, �,
muito pobres. I

do Sul, e Ir mUlto longe,
. gada, para o Hospital de

_

.' Ordem do Dl'a culpar a administração pas-
COLONO E.WALDÔ BALL- T b

-

S' 'b
.

II
-

, MANN
li ara0. '- o o Olll US cus- / f

FOI'aIll aprovadas, na �r-' sado só porque, os interes-
tou sejscentás' cruzeiros. O

*
- dem do dia: Indl' r�aca-o so' _ ses da defesa naeional exi-

Dia 29 de abril,' foi feste- d O'tt
'

t' t tI"
'-

,-' r. o es a Ta ,anc o da in- _ .: DURANTE TODO D�
-

bre a" contl'11uaca-o d'os tI-a- giram outra localiz,ação pa-'
jad,(l' pela Igreja., em Rio f l' h 'I'

-.

e IZ sen ora Bal mann foi / ""- --, balhos no pôrto' de AI'aran- t ra.
a mesma.

Fórtuna, o dia do seu padr!)- solto ,à noitinha, tendo se I � 1105 \IAl)éJOS, gu.á; Indicac,.ão sôbre me-:_'" -------,,;:/--.--- ---

eiro - São Marcos. 'Convi- refugiado em uma casa d�
dados, rifas. porqllI'llho d'l '1

I lhoramento em estradas no,

V·
_--

d
' .

'

, , VI a, onde ainda foi perse- I en eIndia, �ilmbço farto, procis. gllido pelo referido solda-
mesmo municípío e, em pri-

, -se·
:ão e. muita ?ebi�a. É o mg- ,do. Todas- estas cenas meir� discussão, o PI��.ie�o I . "

.

101' dIa de RIO F t N
'.

se _de Lel .q.ue..con.c,e.de o. pleUUo.,! Uma.casa.slta a -rua.Alva-
, q..

.

.• or,una:. a-, passaram na p.resença do J de Cr$ 5-0.000,00 ao pintor I ro de Carvaiho o�l.
...-

Lo, p"lrnente aue ness� dia (I�. s"r�nl1to' Emel'll'n ql -!
i

, .' "

, -.

!
<. ]Sç., .

.' .. , le nao catarinense 'José Silveb'a! Tratm' com.. I) ,".'r, .n,.�f>'ober--., _.J
C{l40nOS maiS alegres, to- I poude conter o subonlinado. I .

-. - �

! D'AviIa: I to na Caixa Ecol1omica.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pesa�as ba\xas c?-Iunlções. e arti ..
'

CONT4DORlDunlstas na Coreia aos dQ .CJtt8!
.

Com 16 anos de ativida-
TOKIO, 20 (U.P.) ._ O, vermelha perdeu sua "inten- � -ne Empório. "FlorJanl);. ; des')na profissão, oferec.eassalto em massa, por parte 1 sldade e afinal cessou por' pobs. \

f seus serviços, nesta Capí-de mais de 96.OÕQ ccmunis-.' completo. Já· ao anoitece}', a � Pre-ÇOiI ãe ..nlhO a . tal, para escritaa avulsas.
tas chineses na Coréia, co-' divisão ocupava .novaa pe- marro..

'.

I
Ofet'tas �palQ CONTA·

1meçou·;a perder ,vigo'r. às ul;�' siçc.es:,·�s�,.iP:úgens 'da estrile:, , �"ua Ti..d@t./�U)'·A" . 'PP,R;i'7 ,cãi)C.&.�Po�t�L. 419. '. ,'o
.

timas horas de sábado. A da Inje-Hongchosi, a.o su- 'll!l•. l"59!i:
"- '.'

- Florian6poHs.
.

.' COl':'
..

\desesperada tentativa dos i doeste e sndeste de.

Harij-ie'j'
;'

,.: ��--_:':-':;;'I-------;,_--.......-:-..'"":.. :-".-----

vermelhos de destruírem a' Os vermelhos haviam leva- ,'.---------...--,-,. - .....-----..----.....----

.

",;C_. ' 'C. \.,.'

I"
< ..

'fi It'.

sé;ún.a}i�cl1�·isão:>it�t:te-alTIe-: dO'11 efeito:s��.pajs �.������> 'Itrâlol�Plasll�Seljl:-· v, aJ ,8 ,et'ieana fracassou pOl' com-. trado ataque e fracasSàdo: Aboereeído?
'

;--;
.

" .

'oU" ••.•
'

.

.

pleto, ao mesmo tempo que; O aspecto fantastico da hi-: ..

FOTO 'PRA1Xl_· '

f"()i contido, pelo'menos tem- : ta foi revelado pelos prísío-
FOTO PER"

� Dl'Z'E'�;'S" ·Ll.TO·A._:'ro�l·�. Post!ll'

porsríamente, seu avanço :'neÜ'ós chineses, ,de que- ':,'-':' .'Vi:&
"

.so�re. o Importante centro I prínclpal .ol)jétiYQ.. <i.a.Íli-ves: / 7U:t.-Snd, tet. (4Marflni,t't�.fi· P���o.de Hongchon. Caíeula-se ! tida era a destruíção com

que" pelo menos a metade, I pleta da segunda 'divisão)
dos efetivos com que os chi- para vingar a derrota qUG
.neses atacaram origínal-I ele havia infligido· aes' co
mente foi morta ou ferida i munístas em fevereiro ulti
durante 08 quatro dias que i mo, em Chípyong e Wonju.
durou a ação. '

I· O dia de ontem foi uma jor-:
A segunda'rdivisão, que! nada de curlosoá aucesses .

atuou como um punhaê era-
.

na guerra da Coréia.
vado' no flanc� da inint�l'-I !"ol'a de Seoul, tia frente
rupta afluencía comurus- I ocidental, quatro batalhões
ta chinesa brecha aberta i norte coreanos atacaram
nas linhas aliadas, confia. ousadamente em plena luz
em ,que desbaratou a prin- t do dia as defesas exteriores
cípal investida dos verme- 1 alidas. Quando cessou �t

lhos. O correspondente da j luta, e' centenas de verme

United Press, G!ent Stacko- klhos haviam si(jo mortos ou

se, informou da frente' de
I

fe3).dos, os prisioneiros, per
batalha que os oficiais alia-l Plexos, declararam que seus

80s contaram os chinese3! comandantes lhes haviam

Smortos "por dezenas de mi- assegurado que as tropas atisfeito COla.Kolynos!lhares". Desde quinta-feira da ONU haviam abandona-" , ,

passada, a segunda divisão .do SeouI e somente precisa- �K��@�m�KI
f h 1"· bi /-C'./ �<':"':'?:'�:"':>:".x.' <::::"'''�7..,.;.:,

por tro�as rancesas e 0- vam.e immar uma de Il 1.01'- ffi@�fi!t�MáWt. . .

d d d"
. ':':""'''':''''''�'1f:"''''''''''':';''''''landesas, haVIa tI O e en- ça efenslVa que alI se a- �i:=ttw�(:t:;::::#�it

��nt�;;a:u�:E�;::�i::�r ! �r�I��:F.:;:��:nt:�•tres b-atãlhões e pelo menos 135 cadaveres ,diante de, i�ktM?Mf:k?: '". �:�-:-:-;r.·:�:.-..x:;SÜ··'·duas companhias ficaram seus obstaculos' de arame �Mf:w�;%�m
isoladas, mas conseguiram farpado,' enquanto outra
s�Lfar-se �para voltar"ao pe- contou 35 e cã-IcuIou que
rimetrõ de defesa' de sua: haviam 200 mais a alguma
divisão e pl�osseguir a

luta.,
distancia' de

sua.
s posições.

Ás 23,30 horas de saba- Foram feitos 80 prisioneiros
do, depois ,de outràs· tres fe-

!
metade dos quais estava fe

l'ozes cargas, a investida' rida. .

./ r

.1Alugo-�e "

I
Um terreno Pl'OPtÍo 'p�ra �

depósito de madeira com a

casa nO 3'OO-na RiüdJSvaJ(io
, Cl'UZ - Estreito.

Tratar-cem Alfredo Vitor
de Araujo .no começo da

o Remé�io de Confiança da Mulhéf' \

REGULADOR XAVIER.

mesma rua,

I ",

J

'ifj uuas fórmulas diferentes para deis males· diferentef
.

L

'

'N° 1 NB 2 FALTA o� _J:.' �,. EXCESS� *
.

- -

ESCAS5E�
,

- I

1 E com. rasão; pOF'flt;e toda b;;cn contém milhões
• de bactcriulI (Jue IJrQdu:u?m 05 ácidos causuelores

das dolorosas cáries. O Creme Dental Koh'/Uls COIt
lJerlla a saúde, porque dá completa proteçã,;} tl-OS
tes contra: as perigosas cáries•.

IVíàgem com. _ s.egurança
e ra.pidez

80 NOS CONFORTÀVE�S �.lICRQ.;ONH,JUS DO

8 4�IDO «SUL- 8RASlLEIRO))
Flol'ianópúlis - ltajal -- Joinyi1le - Curitiba,. . '.

", }

Comb�te as cáries

(-Agrada mais'
Rende mais .

,.

Rua Deodo:r·o esquina da, \.

Rp.a Tenente SilveiraAgência:
Não há nrda melhor, qu.e' ,

K()LYNOS para combater a cá;ie dentaria.
K-411.P

.J GRATIS . .

I ,,�-.
.

I,"" �":-1"

----------�--�----_._"'�.'--�}_·_.�_'"--_I�·----------------�-----�----------
'.

_.... ..}
- '

'i'

.

� .

.

A todas as p�e.s.soas qu� é�v'jal:em o 'r�cOl'te abaix.o J f'
devidamente preenchido ser� remetIdo um cartão nume-, Irado que propol'ci�mará ao portador- concorrer num sor-

.

teio inteivamente GRATIS de um rádio novo de 5 valvu-
.
las de reputada mârc:a:, ,-'o ..,

. ./ (Cada pessoa' poderá 'coll-c,ol'l'er- tall.tas veze.s quantos
_ ' .. >, �'h

recorteI> preenchidos enViar. '

A Sociedade Propaganda "ESO"
Caixa.Postal, LHO

�orianópolis � Sta. Catariúa.
Nonle '.

"

: .. . ,.. . , ,
.

v". End'er"Cço ., '.C "'.' •

:
• ,'" •• • •• ,.... • •• ( ••••••

C'l'da'de .............� /. ..
.. ..

Estado .

Nota: Junto Cr$ 3,60 etn seios para a re�posta.

suru s I

ssos 'lN'fEBESSES NO
-

'lUo de J�eiro serão"
bem défendido-s por

ARLINDO AUGUSTO ALVES '

� _ advogado
Av. Rio Branco, 128 - Salas 1303/4

Tdf. 32-6"942 - 2'2-SW5.

Cine �··Diári8
RITZ

, Ás 73,4 horas

Jl,OSA NEGRA
'I'echn icolor,
com ...

Tyl'one POWER - Cecile
AUBRY e Orson WELLES.
Direção de:

Henry Hathaway.
No programa: \

.1) -. O Esporte em Mar-'
cha. Nac.

2) - Metro Jornal. Atua
lidad'es.

Pr"eçQ§_:
Cr$ 6,20 e 3,20.
':Imp. até 14 anos".

OD:EON
"Não Haverá Sessão Ci-

entrar na sessão de 5 ho
ras.

IMPERIO (Estreítq)
As 73,4 horas

Sessões da Moças.
QUANDO MORRE O DIA

5a Feil:a - RITZ
Deanna DURBIN - em

SONHOS
/"

DESFEITO�

------�----------�-----------------------.�

nematogl'afica".
-"

ROXY '. I
"'Ás 5, 7% e 8%, hO,l'as F"quezu e·m' ge,ril

IMPERIAL
-

V· b C t" dÁs 7% hOI;as
.

ln o 're080 a Q
Sessões das Moças. (Silvêír-â)

TRANSATt���iC.�': ,DE F-'---
.

Technicolor.· '. .

raqu.eza. e
No programa: .' lev�'ot'a'mentoA Marcha da Vida. Nac.· 'flt.

.'

Preços: FR QUEZA E ESGOTA·
.

Sras. e sItas. - Cr$ 1,50 MENTO n,o: v�lho' e moço,
Estudantes - 2,00 perturbãções,., funcionais
Cavalheiros - 3,20

.

masc"t1-linas.•.. e' "femininas,
.'

"LIVRE)' Cl'ei:wças .medo infu'�dado ,vist.l1.e me-
.

.

d 5 1
- mOl'ia fracasJ manJa de sui-malOl'eS e . anos po� e,rao. cidio, Üqües n-ervosos (,ea-

ceeteS').: f!i\i�za.i d��pa�cem
com um :só,:vidr.o das' Gotas
Men-delillâ�. .Ai,}ot�;ls': nos
hospitais ':e. r€céitadâ's ala-

ri�n:el1 te� �i l?t\r:.:��.l�n�!!; d_e
medICas llu.stl'es,c. ·l\tlendeh·
I1as fil'moú..f!e" 'êomo õ mais
completo' e' cátegotizâ-do re

vigora}lttl' do "sistema nervo
so e" das 'ertetgiaS' vitais,
Se� (lon:tra-indie'a�ã·o. Nas
drf)garias \e farmâcias.

..
, •.. �TrQn.ptif't.. t4'lguI9r....de.. co: 90 .t ( �

·.sl& 'fR1NêlSê{f';D8 'SUL pará NO'A fOBI"
,." . " .... ; l.rIlorm.C1cõ�•.:óo�.o.·AÇlent...

.
.' j.,'

;i'� '::�!:���f:er�gli���!�:�;:csJ�-�'�;��, r�;';I:'l':�; '.� {;�údRJ:JJ1ck

---�---�-�- .

_.'

, '
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,
SÁBADO - u'a menor mort� e DOMINGO, uma outra, levemente ferida! ONTEM um menor morto 6 outro
com' ligeiros ferimentos! - Onde vamos parar, sem as'-gar_�nti�t de uma, providência da I. V. T. P.?

, ó's "áti'op�f,atitebt�s de as

regras. �e-:- t.rânsib;>,. leiu-.1 Nova Trente, d�st� Capital. I ,vel�i�.� M��lro Ri�,�,s, ,212, .vernente ferida, vindo a :fa- pú�!ica, indo de encontro>

transeuntes, por·. veículos lando o seu processamentc, O trânsito público tem fundos, apresentaram a Po- Iecer, quando dava entrada ao paralama trazeiro, O me-
mOtorlSados, nesta Capital ainda precisam. de uma' re- l aumentado de'maneira con- Iicia : Civil; domingo, Odete' no Hospital de. 'Caridade, nor recebeu ferirá�lltos 'd6;�_
e no d-i'§'t'fito dó. Estreito, eg- visão que venham a 'dimí- ! sideravel, é fato que .: nin- Vieira, brasileira, com 4 a- onde a atendeu o' dr" Os- natureza leve, sendo medi-..
tão constituindo sério' pro- ,nVil' em parte, tantos. e tan- 'gU�Pl c�n!esta., As, yr>i�ci.,:, po�. de i4a«;le",!iIh� do 'pri- waldo R. �e Araújo.'; cado , no Hospital de' Gari-
blema a despertar a aten- .tos fatos da natureza dos pais artêrias de Plorianópo- metro, por'<haver sido- atro- O "motorista,-' .Isàias Bôn- dade.. q que feito, se rece-"

�ão das autoridades éncar- que vamos noticiar, e que, lis, bem como outras distan- pelada .pelo, aií.tomoveÍ (Ú- giolo, fei presó, em fli,lgl�an-, Iheu à l'es�déncja dos seus.
• l'egadrus da organização do �âbado é domingo 'ultimo; ciadas do coração- da cida- rígido pelo. segundd,,;' apre- "te. sendo.. �ll.!, s�g'u,idá;' :l�va·

.

pàis, 110 �Estreit.o.:,
>,

.

•

..

trânsito i»'úblico, Provam tiveram por teatro. a. 'rü'a' de, apresentam, em deter- sentando, em .oonsequencia, eh> à Delegacia Regional 'de Ante essas doÍ'orósas'.ot;or-,
'�Sfl{;oS fatos; ãsaciedade, que principal do Estreito'e a: 'minadas 'horas, aspetô 'de ferimêritos':deol.mittlieia: Ie�, Policia, Onde; .l'1e encontra rêne ias de atropE'!httnento.....

,

.

::.;.-.�.•;." ..),.:::.;j'..�.;.�.-r".�.-..�.�.--:-�w;��-................. metrópole. A quem for da- Vê, 'A menor foi
.

m�icada afiÍn de I;restar dedarilçÕ�;C,éujb .resulbado ':f-bi a mOl'te.�,.
do observar, à. Praça- 15; no no Hospital de Caridade, e sei' processado na ferrna

, de dois menores 'e o ':feri-' ,.

periodo de onze às 13 horas,
'

da lei,
", "

. '. _ riI�nto -de outros deis, Isso-
nos dias de semana, quando MAIS DOIS, ONTEM; SEN- Às 16,30' .horas dava en- �9:t menos de 12 horas, ca-
o'. comerei� e' as reif:!tt,iÇ'ó.es:' DO' FATAL O DO,MENOR trada 110 necrotério da Po- I)e indagar ii Inspetoria de�
'públicas 'encerram', Ó expe- 'éL;\URO MORAIS .. lici� Civil 'o corpo (l,a indí- Veícu16s e Trânsito PúbHeoo
diente p;mi (j·'�).p:Í�çô,: e, a-..

�
'.'.' .... '

tosa criança, vítima da ve- - onde vamos .pa'rar i?€1ID
-pôs as 16 horl;is;:-hâ:de cons- :.� Os -atropelamentes ·de on- locidade do. automóvel que as garantias de mnâ' pro'\ri--
tatar, sem dúvida, quev.» tem ,..:_ um nas' proximidà,�-a .colheuf roubando-lhe a 'vi- dência ?" "-" '

movimento/de veículos e'· de des do Clube' Recreativo. de da,
.

transeuntes, nêstes últimos' Capoeiras, 'em que perdeu a �., hora, em, que a nossa re- ..

ál.10S, aumentou de maneira vida o menor
.. La.uro Morai.s, portagem procurava ouvir,

. ,*** A Prefeitu:ra Monici--consideravel, Ha-de.. conos- ';cuja tragédia vamos' 'noti-} na' delegacia de policia,o' .

. pal está convidando os n.1'0'-.,
.

co; estar de acõrdo para o
.

dar. e "Outro, defronte à Tra- sr, Luiz Morais, pai da pe. v
,

;r.

pedido de provldêncías .:qtie, "vessa Elias Paulo,' no Es- quenina vítima, êste. se en- prietários da capital a ârru

venham melhorar� à1' condl- treito, éste resultando em contrava, inc<msolável, po-
'matem os passeios. MnitOi!'

,

- Não é segredo para nin- Após alguns dias' nesta çiDês de::segm;'ança dos pe- ferimentos-leves no 'menor dendo apenas dizer _ "F'Oi bem! A medida merece a.-

gu�m qu�, por traz dos bas-- Capital, regressou, ontem; destrês ·�e':'.:" 'dos própdos Aderbal Ferreira, de 10 um. dia negro para mim", pIausos, t de ve ser atendi-

tidores, ô sr. João C6lin viá aérea, para o Rio de Ja- h f'
"

I da por todQ's. Florianópolis...veiculos, anos de idade, medicado no O meu fH o OI, vltI�a (O
contfDúa sendo o Prefeito

I
neiro, o nQsso 9.istinto con-

Hospital de Cáridade _ excesso de vefocida:dé de ent�matéria de calçadas, é
da' cidade, Sinão de. direito, terrãheo' dr. 'Virgílio Gukl- ,.

•
'o reino da 'buracolândià. A

, _. ATROPELADA, "�MENOR vêm jwstificar o comentário um malvado"! '

pelo men-os 'cde fato> Mas! berto, ex-Presi�ente do Ins- VE.IO A FALECER, HO- H' I h- cor'-
.

providênéia de um eonser1;O>
'. t ao inicio desta reportagem, o.]e, pe a mau ,a, o

I b
.

que a própria '. Prefeitura j,tituto Nãciona:l do Pinho, RAS APóS, NO H. C. quando afirmamos haver po -do menor L;uu'Q Morais ge�·.a, gue o �]�ue �egos e'

confesse· is�o é coisà de e�- Ao seu embarque esti,�e- necessidade de rovkÍência 'será darlo à sepultura, em trOIanos, modJflCara o R!-
tranhal'. Entretanto, na pa- ram presentes ao aeroporto A-S 17 hOl'as de sa'bado

p s

C
' ,\� 'pecto das nossas ruas e VI-

. que venham melhorar as oquelIOS.

I' ... f" d todgilla oficial do "Jornal de da Base Aérea, varios ami- '1' b d d d'
-

d
• ra,\em vene ICIO e os�

Ll timo, o ca o' o estaca- con lçoes e segurança dos ,/' .
'. '

Joinville';, edição de on- gos e admiradores.
"mento do Estreito, comuni- pedrestes e. '. dos próprios MAIS OUTRO ATROPE- Mas, a p�r d�ssa medida••01�-

tem, aparece. o seguinte de-

O A" d' S'
cou à -Bêlegacia Regional, veículos,

.

LAMENTO tra se �mpoe: a de p�r�lbl�
Cl'eto, cuja da,ta e ,cuja as-

.

r. rfB80 o 1-" i haver o automovel "Ford, ol' lamentáveis fatos aqui Outro atropelamepto se que veICulQ� motonsádos
S'l'n·a'tu·ra de,vem "er obser- �", h subam e estacIonem nos nas'"

mon0 ·rerel'ra chapa '5-:Q7-81, desta praça, noticiados, sem o comentá.- verificuu, a� 11,30,. Ql."as, ','
N-

-

.

d st
-,

"adas pelos leitores:
.

U fi dirigido pelo motorista Pe- rio que muito bem caberiam no Estreito, ainda ontem, selOS. ao sao os pe e ';ces.
- DECltETO_N. 197/51 Por um dos�viões da dro, Silva, brasileiro, casa-. para ser levado a: sério o O sr, Nicolau Marques, que esbur?cam...as. c�lçadas.
0- cidadão, Rolf Colin, VARIG' regressou a São do, com 38 anos de idade, problema dçftrânsito de veí- motorista do automóvel E c�ns�rta-Ias �oJe�p�ra os

�refeito ,Municipal de Join-
Paulo, pela manhã de ontem, atropelado, nas proximida- culos -r . o refreamento, so.' 5-08-61" compareceu à. De- c�:.u,:,hloes e. auth°,!U�vels ddavile, no uso de suas atribui- , ...

I 'd P}" d' d nhlca as aman a e per erõ- nosso prez�do· conterrâ- des,� do Armazem "Bom bretudo, da velocidade e:l\.- egacIR e o lCIa, !Zen o -

-

, .

'

ções, e na conformidade do
neo dr_ ArmaI1do Simone Fim"; naquele dish'ito, na cessiva, causa exclusiva das que ao passar pela rua 24 ��mpo e �nhelr;'1�teilten-:. artigo 49, combinado cqm o
,Pereira, acompanhado de via"l2ública mais movimen- .dolorosas ocorrências nes- de Maio, nas proximidades Iment� o sr. !e �1 o co�.

artigo 50; do Decreto-Lei n,
:;;ua exma, esposa d. Bêatriz tada, a 'menor Vilma Salva- '\€s três últimos dias \ �ão a da Travessa Elias Paulo, o SerVIço de l'l'anslü. seria,

'100, de 28 de outubro de
Ferro Pereira, dor, branca, com 7 anos d� prova incontestável d� 'sU' atropelou ü menor' Aderbal aconselhável por to.!los oS';

1942, Ao seu embarqüe compa� idade, filha de Manoel An�' razão de S'er,
a

Ferreira, de 10 anos de ida- motivQs. Eis aí um. acô!'do:-
PROMOVE

recel'am ao aeroporto da Ba- tónio, Salvado.l', 'residerlte Urge, nessa altura d�sses de, ali' residente, quand,o p�lítico' de gr�nde alcance! -

P�í; antiguidade, a contar . A

t t' I' F g stao '

se Aél;ea' inúmeros amigos em BarreJros. Segundo o re- acontecimentos, melhor vi- es e a TavessaVa aque a VIa Ica. a su e -.' \

dó dia 10 4e janeiro do cor- .

,

e c.Otreligionários que fóram gistro da parte, na Policia, glIância quanto aos, hábitos �

EreRn:;E;�Ó ;UGt���n�6� levar-lhe e à' exn:_a: e.sposlJ. apÓs.o atropelamento,· a de motorístas �que se valem .

..,..,..,.............,. _••-..- _
- ••_- _-_..-_ ........".

MES t d dos seus votos de ,boa VIagem menÓr foi jogada à sargeta, muitas ve�es, dos freios do
�.

.

'i)', ocupan e o cargo e , I 'I
A

'd h
'

I'

-

F' Q
,

J

T
.

,

d P d
- "Z3" -entre os quaIS o sr. dr� Ader- pe a VlO enCIa o c oque, vele_'1 o, em dIs��U'adas de-

.
.

.

'

. esour�r� _

o "Z�"r�o Q
bal Ramos da Silva. siendo, em seguida, condu- .senfreadas, para fazer da

. neG,·.an.. ·

_. �.para o a rao o ua�
- ,. zida, pelo propt:io fuotoris- estrada �lgum Circuito dà ,1- _ �

,- dro único do M1inicípio�, Chegariam' ma's ta, para o Hospital de Cari- Gávea, que, na maioria das
Comunique-se,' registre-se J

. . dade, aind:.., com vida, po- vezes, ._resultam lles�s tris-e pilbli\lue-se.
.

rém, falecendo às 19 horas, tes àcontecimentos ,- a
Joinvile, J7 de maio de

em quantidade
-

hora em que o corpo foi morte de crial1ç� impor-1951.
.

\ transportado para o necro- tando ew responsabilidade.JOÃO
.

COLIN póqU'80a: _, téria da Policia Civil, de on- -criminal do vQlante metido
Prefeito. Municipal U' ••• '

-
"

P'
bl' d .' F� , I 'd I de, domingo, depOIS de, an- a mtacuda. , .'

. Registrado e pu lca o ,Olam ancea os, em n-
t 'd f' d d' I X"-= ..c

nesta ;,Dketoria�: do, Expedi- ,gIêses, ria madrugada de on- opsIa ,0, 01 .a o a sep� "

,

.

".
, .'

t
,."

.

'I ·t·· h" tura, em BarreIros. Ontem, a.s 14,30 horas
ente e Serviços, Diversos,. em, cmco mi am as que, ,

. '�I" ' .' .'

,Joinvile, 17 de�:ltlilÍo de em grande parte fôvam

eX-I-
O motOrista Pedro >:51 V;:t m.aIS ou menos,

IsalaS"BOn-j\ 1951.,.' ;-' postas- à venda �o Mercado a�lresentou-se nah,Poldicia Cdi- :�po��, fotta���t: li�endç�.Joef"Lobo de Oliveira Público, ao prêçóde ".,'. VI, em compan la
. o.,. }', la n.". ,

• expe' I�

Diretor do Expediente Cr$ 6,50, .:... Timoteo Braz ,Moreira" ad- da pelAa' I?lretorla �Estadual
(D" A-'Notl'cl'a, 'de doml'n- M

�

'd
- f" vogado da ·U : Beneflcen- ·de TranSIto de P�rto Ale-

as, esse ain a nao . 01 " .' ""
'

.
'

.

\
g(t), o peixe esperado e tão anun-

te do� Chauffers de'Santa fe, ,e�. �ata de ·12�3-5�.
.,..................,;,._-.-..........,,;.v;.v.............. cÜ�do pelos pescad,ol'es da Catarma" apl'eSeI�t�n�o a, :aSl:lel�O" n::tural, de C�l

. '

...,' Barra d� -LagÔa;, É que o sua carteIra .� pro!�sslonal� Ciuma: e leSldente em Sao

�o>:I''U'"I'oor.'I'I',a ':.,. vento; soprân�o, com certa de 2n3r. \2631" I eVxPTepdIdFaô em !�::eUI; tad� Costa dda Sef�'11h'a,1 tj
, .viq.l�noia,. no 'lna-r grosso,

18- - 9, pe a,' . . , . ram .

" ,�
"

,o, ca.sa o, I o,

,ast.aI.' do dr.' nâo p��'mitiü qu.e o grande arroladas,: pelo ,veferido de B,a.tIstalBonglOlo, fretou," • lance fôsse 'coroado de êxi� ch�uff.eul'.,.)tssegulUte8 tes� o cau,() de khapa-SO�8-63, de "'>...

."a'.•.r4!aDO',' to. temuríhas - Odilon �ávieI' ln;oprIeda�e. d� �lcldes Ne,,:
" 11. As taínhas ontem vistas da Rosa, reSIdente no Estrei yes.,e se dlrlglU a São José.

,

,,�IO, 21 (V.A.) .!_ Agra- na banca do Mereat;lo, não to, Nilton e- José Pirath,' Ao reg.l'essar, p�ssando
vou-se sobremodo o estado são� ainda, as que eatavam \�bo!'! rési�entes àl'll.a Rita, pejo lido. <le'J!l'I1-ônibus"da
ÕG. Dr. Laureano, temendo- sendo esperadas pelos nos': :Maria, 50, hesta Capital e,: linha., '�qoÍl{inen"tar', esta
sé' (lue o médi.co-mãrUr este�

S08 pescàdores da Barro da: ainda, Ll.l,zia Queriguin i, eion-ado, ::.QQe" tra�ga'" entre
ja chegando flO fim de seus Lagôa.·

.,

moradora.à...._ rua Oswaldo 'àquela ,c'i�ade, e eSta Capi-
diM, ,Emoora, niio haja sin- Cbegaram, finalmente, Cruz, 34 .. ,-' , ,tal, frell,te;RcrClube Recrea-
tomaS de- agravamento eape- , Na manhã de ontem, o tivo de Oapoeiras, atropé-mas em. quantidade peque-:eifico t14 .:nqlésti�, o doente motorista prestou ,d,eclara� lou. o. menor Lauro Morais,

, na, ..
acusa. :um ritmo de enfraque� çóes na Policia CivIl, afim, com 11 'an6s de idade,� de

,

�imell'to geral que o está le-

y
,. . d' _.' ,de, em i.plluerjto,.,..serem apu- côr QT:á'fl_eá, estuda:nte, filho

>vand,<t'á:Uni extremo de fra- i

e''''.;n.
i

: ' 8"":S"'_,:, \�,.'ad�s,� �s' reÍ$.AA#�ii.:bi1'idades:c de Luiz MO,raiS... ��stre de

q�e�;,� 'g�e s� a�miva ,'com ..,,'. ,
" '" /

'.,
.,' .

,
.

'

. obra$ da-Hns�ofla de De-
s�n�, 7 fQ!,s�ve, flebite OLDMQBIJ.;E �_141, Hi-,' ,MAIS;" UM ATROPELA- fesa· Animal, em,São.;José,
Ra peM. / �Qr'dai (),ql,e te- dl:�m�t�c, pe�a�ito est�do, : ".MmNtf6' A pohre,criança; � �e-
VO"'�!5�Jl ftl.í!tiG�;ltss,,�!'>WI_lJe, o nylon; '1'4dio, ',y�'nde:-se\ 1Ís � i\ .• gundo fomos informados -

d_l". ll�!M�ti�>Viveirb�'''-;a:: mil,
'" ,> .

Braz Vi�ira, ,ljrasileiro, -foi arrastado'pelo�racho:'
êortvqear a reun.ião de \lma I Ver é tratar Oficina casado, funcioná.rio públi- que da limousine, em cerca
.Junta médica p.ara hoje�.... J Hoepcke; hllje o amanhã, co estadual, residente à A- de 100 metr� ficando gra-

----------------., --

��-_��_or_i�n6,p:�lis, -. 22' de .Maio de 1051

�'rálçao . do S·ub· Dr. V,irgilio
CODScieot'8: •• 6ualberfo

•

Do Diári'o' Carioca me valho para est�hoje
transcrição:

.... "Que o deputado Rui Almeida (PTB Dh,i;ri

to), professor de português do Colégio Militál' -e can

,
didato a governador do Maranhão, sua terra na�lr:
""edigiu com um êrro de gramática o seu requeri=
mento mandàndo. descontar dos subsidios. dos depu
tados os Ijetons correspondentes aos sábados e do�

mingos, por não se reunir a' Câmara nesses dias.
xxx

Que o dito l'equerimeJito diz: "será _descpn:-'
tado d9S subsidios dos srs, deputados. as diárias re

� lativas, etc." ."

5cxx '

Que, . tomando conhecimento �o l'eferid()
documento;' fi c deputado Jorge Laceroa '(UDN-Sant& - .'

Catarina) redigiu a seguinte quadrinha que disü'j-
buia ontem na 'Câmara: ,

, Solecismo assim ,mão há,
Nem mesmo no Maranhão:
Onde a gente diz "serão"
Rui ,Almeida diz "sel'á!' .• ,

xxx

.. , Que o dito Rui Almeida, apesar de',ter apre-
sentado o projeto que import�, na reduçã-o dos sub

sidios, está agora receioso <te- qqe,o .mesmo s�ja apro
vado, tànto assim' que pl-()Curottt�,. deputado lJis>.

Meinberg (UDN-S. Paulo) � quem'iií�edill vot3l'lse�

cQntra o projeto ., ','
, ..>,.

'

.. '. ,',",
• _ .• '.<' "l{ . .lf.,X'-', "...... -:

"

.'
." Qlle�o\dito Iri� :,�c:r.9��".�t�>1t�Un.a �i\ .\

Câmal'"a contar, qluf l'eceb,eu', O' 'dl�O' peqJdo' do ditou
Rui

-

...

"
.

,

:xxx

Boal'.inha, não,é? ' ;.'
'"

.����"" ' ���"
•

I'r ", ' ........... ,1:P''''='.ih
,

) .
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